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Disse, a O MILÉNIO, o jovem 
realizador Luso-Canadiano, 

Miguel Rocha, pleno de 

entusiasmo. 
Miguel Rocha e sua mulher 

Patricia Teckert, 
receheram-nos na sua sala de 

visitas, uma sala espaçosa, 
prâtica, moderna e 

aproveitada ao màximo corn 

mil-e-uma-coisas relacionadas 
coin arquitectura e cinema. 

Sâo jovens, muito jovens e simpâticos. 
Amam-se e têm uma paixâo mütua; o 
cinema! 

Começamos por perguntar ao Miguel 
Rocha como foi que o cinema entrou na sua 
vida... 
-Bom, por altura da minha entrada para a 
Faculdade de Arquitectaura, comecei a 
frequentar locais relacionados corn cinema, e 
a conviver corn realizadores-amadores de 
curtas-metragens... Depots, em 1989, assist! 
ao Festival de Cinema de Toronto, ano em 
que homenagearam o realizador português 
Manoel de Oliveira. Vi e adorei o filme " Non 
ou a Vâ Gloria de Mandar". Inspirou-me 

Continua na pâgina 8 

Conto estrear o meu filme no Festival 
Internacional de Cinéma de Toronto, 
em Setembro! 

iNiallsta depeelten e 
-Salientou GONÇALO MARTINS, Chefe dos Serviços Socials do 

Consulado Gérai de Portugal, em Toronto, apôs ter sido escolhido 
para a lista de candidates do PS, a Deputado da Emigraçâo pelo 

Circule Fora da Europa, nas Legislativas de 10 de Outubro de 1999. 

Gonçalo Baptista Martins, filho do antigo 
Embaixador Baptista Martins, nasceu em 
Cascais, em 3 de Março de 1960. 
Como filho de Diplomata, estudou um 
pouco por todo o mundo, onde seu pai 
exercia as suas funçôes. 
Estudou Direito, na Universidade de Lisboa, 
até ao 2o. ano. 

Depois, no Instituto Internacional de 
Lisboa, formou-se em Psicologia, Markting e 
Relaçôes Pùblicas. 
Tniciei a minha carreira em Sâo Tomé 
Principe, como director do Centro Cultural 
Português.-Informou, Gonçalo Martins.- 
Depois passe! para o Consulado-Geral de 

Continua na pâgina 5 
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A crîtica construtiva, dizem, é ütil. 
Embora eu nâo seja a pessoa indicada para 
criticar, julgo que posso e devo dar uma opiniâo 
pessoal sobre o FIRST PORTUGUESE CGC e os 
seus novos Corpos Gerentes. 
A crise que a Nau-First Portuguese atravessa deve- 
se à ma navegaçâo anterior, como é lôgico. 
Existem boas vontades e um Grupo de Amigos 
capazes de levar a Nau, agora, a bom porto. Pelo 
menos temos essa esperança. 
E, a ESPERANÇA, é a ultima coisa a morrer! 
Mesmo no meio de tâo alterosa tempestade nâo 
faltaram elementos para preencher os 3 Corpos 
Gerentes da colectividade-pioneira. 
Ainda bem! 
Mas, hâ sempre um MAS que nos confonde e 
preocupa. E que, olhando a lista de nomes, vemos 
que a maioria vem de trâs, a desejada renovaçâo 
de valores e evocada pelo advogado Tony 
Azevedo, nâo teve lugar. Porquê? 
Possivelmente porque ninguém quer arriscar o 
seu tempo e capacidades numa Nau à dériva, 
apenas plena de esperança e gratissimas 
recordaçôes. Nada temos contra aqueles que 

estiveram ao Leme do First Portuguese, deram 
concerteza o seu melhor, mas também devem 
estar a um nivel de saturaçâo dificil de combater... 
Julgo que estarâo neste momento tâo 
"desenraizados" como o prôprio Clube! 
Dai, a necessidade de "sangue novo" sem 
menosprezar as experiências daqueles que têm 
dado corpo e aima ao First Portuguese nos 
ûltimos tempos. 
Uma mescla maior de "velhos e novos" séria o 
ideal. 
Quai é o nivel de saturaçâo de Lucy Cardoso, 
Rosa de Sousa, Luis Raposo, Rosa e Manuel 
Marques, Lena Raposo, Tomâs Ferreira, Valter 
Lopes, Joâo Faria, Alfredo Nunes e Odete Melo? 
Podem eles dar o seu maximo rendimento? 
Vontade nâo Ihes falta, mas isso, como todos 
sabem, nâo chega. Como nâo tenho 
conhecimento de nenhum "governo-sombra" no 
First Portuguese, penso que deveria haver um 
movimento maior de gente nova -nâo falo de 
idades- nos Corpos Gerentes do First. 
A Lucia Cardoso-Presidente da Direcçâo, ao Dr. 
Tomâs Ferreira-Presidente da Assembleia Geral e. 

ao Joâo Faria-Presidente do Conselho Fiscal, 
desejo a lucidez e a capacidade necessarias para 
levar a Nau-First Portuguese a bom porto. Eles e 
todos os seus generosos companheiros, 
naturalmente. 
E, espero, ainda, que apareçam mais pessoas com 
vontade de salvar e de pôr o First a navegar em 
aguas calmas... 

JMC 

TU GA TU LA com os Leitores 
Ola, comadres e compadres. 

Este inicio de saudaçâo nada 
tern a ver com os nossos 
compadres do Alentejo nem 
tâopouco com nenhum 
compadre ou comadre que 
tenhamos por ai. 

Apenas e so, porque vamos noticiar o 
"XXVIII Congresso Nacional das 
Academias do Bacalhau" que, este 
ano, vai ter lugar em CAPE TOWN- 
Africa do Sul (comemora-se também 
na altura o 31 o. aniversario da 
Academia do Bacalhau de Cape 
Town)! 
Assim, os compadres da Academia do 
Bacalhau de Toronto -com um Gaviao 
de Penacho- procuram um bom 
grupo de "bacalhaus ca do sitio" para 
se fazer representar no Congresso. 
O Congresso das Academias do 
Bacalhau realiaza-se de 29 a 31 de 
Outubro, em Cape Town-Africa do 
Sul, e, as réservas e pagamentos terâo 
de ser feitas até 1 de Setembro. 
Para mais detalhes, contactem a 
comadre Marina Candeias, pelo 
telefone: (905) 281-2000 ou, para o 
compadre José Duarte: 
(416) 598-2636. 

Comadres e compadres, nâo 
percam esta oportunidade de visitar 
Cape Town, na Africa do sul. So pelos 
laços histôricos vale a pena o passeio! 
Entretanto, a Academia do Bacalhau 
de Toronto, realiza a sua proxima 
"bacalhauzada", domingo, 22 de 
Agosto, com encontro pelas 11:00 
horas da manhâ, na De Sousa Wine 
Cellars, em Beamsville e, almoço, as 
13:00 horas, no East Dell States. 
Informaçôes e réservas, através do 
compadre Castro Lopo: (416) 594- 
7224. 

Bom proveito, à barriguinha e ao 
peito! 

A GRIP E é 
evitavel 

A GRIPE é 
uma doença 
evitàvel. 
PROT^JA-SE! 

A Gripè é uma 
doença contagiosa 
causada pelo virus 
INFLUENZA. 
Todos estao 
expostos à 
GRIPE, sendo 
particularmente 
vulnerâveis os 
idosos, doentes 
com problemas 
cardiovasculares 
(ex: hipertensao, 
angina de peito), 
respiratorios (ex: asma, bronquite 
cronica), renais, diabéticos, bem 
como crianças debilitadas era idade 
escolar, entre outros pertencentes ao 
grupo de pacientes de alto risco! 
Para todas estas pessoas é uma 
doença perigosa, fatal até, mas pode 
ser evitàvel! 
E indespensavel protecçao e, para 

isso a vacina antigripal é a 
profilaxia recomendada. 
Consulte sempre o seu médico ou 
aconselhe-se com o seu 
farmacêutico. 
Atchiiiim!!! 
Santinho! 
Passe pela nossa redacçâo que 
temos lencinhos de papel. 

JMC 
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Pequenas Historias 
de GENTE grande 

Daniel e Maria do Céu, ladeados pelosflUios Charles Richard e Paulo Alexandre Ribeiro. 

É um casai simpâtico e 
tranquilo. Onde hâ uma 
festa portug^esa, quase 
sempre esta présente. 
O casai Maria do Céu e 
Daniel Bernardes Ribeiro. 

Daniel Bernardes Ribeiro, nasceu em 
Santa Catarina, Lisboa, em 19 de 
Outubro de 1940. Desde tenra idade 
habituou-se a "emigrar" pois, seu pai, 
Sargento da Marinha Portuguesa, 
fazia missôes no Ultramar. Assim, 
Daniel Ribeiro, cresceu em Luanda e 
Moçamedes. Fez o 7o. ano e, na sua 
estada em França, dos 20 aos 24 anos, 
tirou um curso de Francês que lhe 
permitiu, em Portugal, exercer o 
ensino daquela lingua. Na sua 
vivência em Luanda, conheceu a 
Maria do Céu dos Santos, natural de 
Luanda, nascida em 30 de Maio de 
1945. 

Casaram no Mosteiro dos Jeronimos, 
em Lisboa, em 24 de Dezembro de 
1966. 
Regressado a França, Daniel Ribeiro, 
iniciou o processo de entrada no 
Canada onde se radicou a partir do 
dia 17 de Maio de 1968. A Maria do 
Céu dos Santos Ribeiro, juntou-se ao 
marido, dois meses mais tarde, em 
Julho de 1986. Consigo, o primeiro 
filho do casai, Paulo Alexandre 
Ribeiro, nascido em França, em 
Janeiro de 1968. O segundo rebento, 
Charles Richard Ribeiro, jâ nasceu 
em Toronto, em Julho de 1974. 
Daniel Ribeiro, iniciou a sua vida em 
Toronto, trabalhando na construçâo 
de Tüneis. Por falar inglês e francês, 
rapidamente deixou a estrada e 
passou para o Sindicato dos 
Trabalhadores da Construçâo -Local 
183, passando à condiçâo de 
représentante dos trabalhadores e 
interprète dos italianos, portugueses e 

canadianos, e, ainda, de tradutor de 
documentes. 
Em 1975, o Daniel Ribeiro, em 
sociedade corn o Antonio Santos, 
abriu uma garagem de reparaçâo e 
venda de automoveis, em Hamilton. 
Hâ 12 anos alugou a garagem a um 
dos seus mecânicos, deixando a sua 
gerência. Passou para o Real Estate e, 
hoje, em parceria corn seu filho Paulo 
Alexandre (formado em Geografia), 
gere a Jamesville Real Estate Inc., em 
Hamilton. Também em Hamilton, 
desde 1997, é proprietârio da Agência 
de Viagens Canada Travel. 
Paralelamente, "virus" familiar, a 
Maria do Céu Ribeiro, é proprietâria 
da Mary's Clothing & Gift Store, em 
Hamilton, jâ lâ vâo 18 anos. A Maria 
do Céu Ribeiro, fez o curso de 
Anâlises Quimicas mas, no Canada, 
nunca exerceu a profissâo. 
Daniel Bernardes Ribeiro, é um 
activo membro da comunidade 
portuguesa, participando nas mais 
importantes actividades sociais e 
culturais. 
Na politica, é membro do partido 
Liberal de Hamilton, sendo amigo 
intimo de vârios politicos. 

particularmente, de Sheila Copps. 
Daniel Ribeiro, é membro fundador 
do Congresso Nacional Luso- 
Canadiano sendo, também. Director 
da Regiâo Centro, que engloba 
Hamilton, Niagara, Kitchener, 
Guelph e Cambridge. 
E membro fundador do Lusofest, e 
seu présidente durante os très 
primeiros anos, grupo que realiza o 
Dia de Portugal, em Hamilton. 
Actualmente é gerido por uma 
Comissâo. 
Daniel Ribeiro é, ainda, o présidente 
da Hamilton Portuguese Community 
Centre, desde 1994. 
Finalmente, é Director Regional e 
Tesoureiro do Portuguese Youth 
Camp. Segundo nos informou, apôs a 
compra do terreno, o Youth Camp, 
vai ser uma realidade de importância 
vital na vida dos portugueses mais 
jovens. 
Na cidade de Hamilton, Maria do 
Céu e Daniel Ribeiro, sâo apoiantes e 
sôcios do Vasco da Gama de 
Hamilton e de "Os Lusiadas". 

Onde hâ festa, esta o casai Ribeiro. 
Um ribeiro de simpatia. 

JMC 

LES PRIX OUEBEEOIS 
DE LA CITOYENNETE 

DEBUT DE LA PERIODE DE MISE EN CANDIDATURE 
POUR NOUS FAIRE CONNAITRE LES PROCHAINS LAURÉATS, 
NOUS COMPTONS SUR VOUS ! 

Vous connaissez une personne, une entreprise ou un organisme qui mériterait d'être honoré 
en raison de sa contribution exceptionneile au renforcement de la vie démocratique et de i'exer- 
cice de la citoyenneté du Québec ? Communiquez avec nous ! 

Pour obtenir un formulaire de mise en candidature ou des renseignements, adressez-vous 
au Secrétariat des Prix québécois de la citoyenneté en composant le (514) 873-1630 ou le 
1 800 831-4347. Vous pouvez également vous procurer ce formulaire dans les bureaux 
régionaux du ministère des Relations avec les citoyens et de l'Immigration du Québec et dans ies 
bureaux de Communication-Québec. 

^Gouvernement du Québec 
Ministère des Reiations avec les citoyens 
et de l'Immigration 

LE PRIX JACQUES-COUTURE 
POUR LE RAPPROCHEMENT INTERCULTUREL 

LE PRIX CLAIRE-RONENFANT 
POUR LES VALEURS DÉMOCRATIQUES 

LE PRIX ANNE-GREENUP 
POUR LA SOLIDARITÉ 

DATE LIMITE D'INSCRIPTION 

30 SEPTEMBRE 19S9 

Québec a a 
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CÂ PARA NOS... 
Por: Luis Fernandes 

Vou debruçar-me nesta maneira de 
ver sobre sindicalismo. Decidi fazê-lo, 
por constatar existir ainda muito boa 
gente que nâo sabe onde é que a sua 
liberdade termina, para dar lugar à 
liberdade dos outros! Todavia, antes 
de entrar nalguns pormenores que 
penso, serem anti-democrâticos 
convém, salientar-se, a abissal 
diferença que existe entre o mundo 
sindical europeu e o que se 
industrializou por estas paragens. 
Numa sociedade transparente existe, 
sem dûvida, o direito alienâvel de 
reuniâo e criaçào de grupos que 
defendam os verdadeiros interesses 
das diferentes classes trabalhadoras 
interesses esses que passam, na 
maioria dos casos, pelas 
reivindicaçôes salariais. Para se 
estabelecer uma diferença como 
actuam os sindicatos na Europa 
bastarâ dizer-se, por exemplo, que na 
Suiça onde a indüstria metalo- 
mecânica tem um razoâvel numéro de 
trabalhadores estes têm horror a 
aumentos salariais. Tive 
oportunidade de indagar junto de 
montadores de fâbricas de raçôes para 
animais, o porquê desta relutância em 
auferir mais vencimentos. A resposta 
nâo tardou. 'Torque no dia que nos 
aumentarem os ordenados 
passaremos a ter de desembolsar mais 
dinheiro por tudo o que adquirimos!" 
Comecei seriamente a pensar no 

"Porque no dia 
que nos 

aumentarem os 
ordenados 

passaremos a ter 
de desembolsar 

mais dinheiro por 
tudo 0 que 

adquirimos!" 

assunto e, devo confessar, que na 
realidade os suiços tinham toda a 
razâo. Um ordenado estâvel com um 
custo de vida equilibrado é o que se 
pode ao fim e ao cabo desejar. 
Por câ os sindicatos, talvez saidos de 
uma mentalidade mais americana, 
nâo pensam desta maneira porque 
havia a necessidade de criar-se uma 
indùstria dentro da jâ existente. Como 
se trata de uma indüstria hâ que pô-la 
a funcionar como tal e toca de sacar 
cotas e mais cotas para custear uma 
série de burocracia e mangas de 
alpaca que, normalmente, sâo gerados 
nas grandes indùstrias. Por outro lado 
existe muito a tendência de 
mentalizar os elementos que estâo 
sindicalizados para a pseudo 
obrigatoriedade de entrarem em 
greve e de participarem 
activamente nas actividades de luta 

Morreu 
Melo Antunes 

O tenente-coronel Melo Antunes, 
ideôlogo da Revoluçâo do 25 de 
Abril, morreu subitamente em casa, 
em Sintra, terça-feira, às 23:30, vitima 
de cancro. Militante do Partido 
Socialista, membro do Conselho de 
Estado, Melo Antunes, que se 
encontrava na réserva, completaria 66 

^anos no dia 02 de Outubro. Autor do 
Programa do MFA, "programa 
politico" da revoluçâo de 1974, e do 
chamado Documente dos Nove, que 
trouxe moderaçâo à revoluçâo no 
"verâo quente de 75", Melo Antunes 
foi membro do Conselho da 
Revoluçâo (1975-1982) e ministro dos 
Negôcios Estrangeiros em 1975 e 
1976, tendo sido um dos responsâveis 
pela descolonizaçâo portuguesa. 
Passou à réserva em 1981 e durante 
alguns meses foi sub-director-geral da 
UNESCO em Paris em 1976. Nas 
comemoraçôes este ano dos 25 anos 
da Revoluçâo dos Cravos, Melo 
Antunes, jâ visivelmente debilitado, 
fez das suas ultimas e poucas 
declaraçôes püblicas dos ùltimos anos 
para assinalar a efeméride. Mario 

Soares, 
que foi um dos politicos que privou de 
perto corn Melo Antunes, foi um dos 
primeiros a comentar a morte do 
militar de Abril, considerando-o uma 
"figura cimeira" do MFA. "Foi uma 
figura cimeira pelo rigor da palavra, 
pela moderaçâo, pela grande cultura 
politica", disse Mario Soares à 
Agência Lusa, surpreendido pela 
noticia da morte. "Teve um peso 
enorme na Revoluçâo, apesar de ter 
sido uma figura discreta, de poucas 
palavras", acrescentou. Manuel 
Alegre, que conheceu e conspirou 
com Melo Antunes desde 1961, 
considerou que o militar de Abril é 
"um dos homens a que se deve a 
democracia em Portugal". "Quando 
passar a espuma dos tempos, ele 
emergirâ como uma das grandes 
figuras da democracia portuguesa", 
disse Manuel Alegre. 

Melo Antunes vivia actualmente em 
Sintra, numa casa branca repleta de 
livros, fazendo consultadoria 
internacional. 

deste ou daquele sindicato. É ôbvio 
que existe a tendência de haver uma 
disciplina rigida, tipo tropa e com a 
quai eu estou em total desacordo. 
Letnbro-me daquele professor que, 
embora fosse sindicalizado, optou por 
ensinar os carentes alunos ao que foi 
repreendidol Aqui estâ uma situaçâo 
pontual que me faz lembrar as 
ditaduras! Uma situaçâo que esta 
contra a liberdade das pessoas e que 
sô poderâ ser revista quando hoüver 
muitas atitudes como a deste 
professor. Posso ser sindicalizado mas 
s6 entre em luta laboral se o entender 
e se O achar conveniente.- Afinal onde 
é que a entidade que me diz defender 
estâ a praticar a democracia!?? Que 
tipo de liberdade é esta!?? Por outro 
lado existe um sector nesta sociedade 
- ao contrârio da Europa - e que nâo 

Afinal onde é que 
a entidade que 
me diz defender 
estâ a praticar a 
democracia!?? 

Que tipo de 
liberdade é esta!? 

tem qualquer tipo de protecçâo! 
Refiro-me ao sector bancârio que 
emprega milhares de pessoas e que hâ 
muito deveria ter um sindicato e dos 
mais fortes para que a exploraçâo do 
ser humano pelo prôprio ser humano 
nâo constituisse ainda um rêvés na 
sociedade deiiiocrâtica que os nossos 
politicos apregoam aos quatro ventos. 
Veja-se o exemplo do sindicato dos 
bancârios na Europa. 
E os banqueiros europeus fartam-se de 
ganhar dinheiro. Por câ, nem por 
sonhos falar-se em sindicatos nas 
instituiçôes bancârias. É o terrivel 
medo da caça às bruxas que acaba por 
fazer cair o sistema mais rlgido que se 
possa imaginar. 
Seja como for concordo corn o 
conceito europeu de sindicatos mas 
discordo, em absoluto, que por câ se 
criem verdadeiras indùstrias a que 
teimosamente se pretende dar o 
mesmo significado. 

Um sindicato, deverâ ser sempre uma 
organizaçâo para um diâlogo razoâvel 
e coerente no interesse de ambas as 
partes e nunca, uma organizaçâo de 
cùpula que pratica cenas de 
militarismo corn sargentos-chicos mal 
formados e corn grandes 
possibilidades de serem candidates a 
pequenos ditadores. 
Ou nâo serâ? 

PRODUTOS NATURAIS E MEDICINA HOMEOPATICA 

Marque uma entrevista corn o Naturista Homeopata 

Antonio Medeiros, jâ corn muitos anos de experiência, 
0 quai poderâ ajudar na soluçào dos vossos problemas. 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 
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Estou orgulhoso pela conflança que o 
Partido Socialista depositou em mim! 

Portugal, em Caracas, isto de 1985 até 
1987. Deste ultimo ano e até agora, fui 
colocado no Consulado-Geral de 
Portugal, em Toronto. Hâ 12 anos que 
vivo por câ... 
-Portanto, conheces perfeitamente as 
comunidades portuguesas da 
America do Norte... 
-Claro. Conheço o Canadâ e os EUA 
de fio-a-pavio pois jâ fiz serviços 
sociais e consulares por todo o lado. 
Conheço bem as comunidades 
portuguesas espalhadas por este 
imenso continente. 
-Foi surpresa para ti esta escolha do 
PS à tua pessoa? 
-Foi e nâo foi. -Retorquiu.- Como 
sabes hâ muita gente nestas alturas 
prontas para os lugares abertos. Por 
outro lado, julgo entender o PS: Vivo 
no Canadâ, tenho conhecimentos e 
experiências que outros nâo possuem. 
Além disto, trabalho dia-a-dia corn 
todos os problemas que surgem aos 
émigrantes. Por fim, tenho o apoio 
total da Secçào do Partido Socialista 
do Canadâ, o que me deixa tranquilo 
para um trabalho de campanha sem 
dificuldades. A Secçâo do PS do 
Canadâ é impecâvel! 
-Jâ iniciaste contactos corn as 
comunidades? 
-Sim, sim... Jâ fui até às festas "dos 
Madeiras" em New Bedford, uma 
maravilha. O fim-de-semana passado 
estive em Montreal... 
Agora vou até Sault Ste. Marie e 
Sudbury. Enfim, nâo vou parar, tenho 
de justificar a escolha do PS. 
-Confias que as Legislativas vâo ser 
favorâveis ao PS? 
-Sem dùvidas! Confio na vitôria do PS 
e, até, na maioria Parlamentar. O 
Governo PS merece a confiança dos 

portugueses por tudo o que fez até 
aqui. 
-Salienta factos do Governo PS que 
beneficiaram os émigrantes...? 
-Começo por salientar o Estatuto 
Consular que datava de 1929 e foi 
revisto e actualizado. Depois, a 
renovaçâo e informatizaçâo dos 
Consulados, o que veio acelerar todos 
os processos. Também, os Cursos de 
Formaçâo dos funcionârios 
Consulares para que ficassem 
habilitados a servir melhor as 
comunidades... 
Ainda, o programa Portugal no 
Coraçâo, para émigrantes idosos corn 
carências, para visitarem Portugal. 
Mais recentemente a disponibilizaçâo 
de 500 mil contos/ano para ajuda à 
3a. idade mais necessitada... 
Para os Orgâos de Informaçâo, 
finalmente, a carteira de jornalista e, 
o programa "Noticias de Portugal" na 
RTPi, para uso grâtis nos programas 
de TV em lingua portuguesa. 
E, nâo podemos esquecer, entre 
outras coisas mais, a aboliçâo dos 
Vistos de entrada no Canadâ e nos 
Estados Unidos. 

Jâ agora, uma noticia de ultima 
hora. Em virtude da mudança do 
sistema analôgico para Digital, 
nos serviços da RTPi para as 
comunidades, eu e o Tony 
Diontsio, entramos em contacto 
corn 0 SEC, Eng José Lello e corn 
0 SECS, Dr. Arons de Carvalho, 
e Jtzemos ver o descontentamento 
dos portugueses no Canadâ e, 
eles, num gesto cheio de simpatia 
e compreensào, entraram em 

contacto corn a administraçào da 
RTP pedindo que mantenham o 
sistema analôgico por mais 
alguns tempos de modo a que a 
transiçâo para o sistema digital 
seja suave... Pelo menos até ao 
Natal! Jâ nos confirmaram a 
continuidade. Os Secretârios de 
Estado prometeram-nos também 
sensibilizar os Governantes 
canadianos para que permitam 
a entrada da RTPi no sistema de 
Cabo. 

-Contas que a comunidade vote em ti? 
-Espero que sim. Jâ câ estou hâ muitos 

anos, conheço o sistema Consular, as 
Leis de Emigraçâo, sei que problemas 
afectam os portugueses que por câ 
vivem...Eles conhecem-me, eu 
conheço-os, julgo portanto que reùno 
as condiçôes necessârias para os 
defender no Parlamento, penso que 
mereço a sua confiança. 
Espero que se tenham recenseado e 
que VOTEM nas eleiçôes do dia 10 
de Outubro de 1999. 
Deixamos o esperançado Gonçalo 
Martins, partir, confiante nas suas 
possibilidades. 
Tem uma caminhada a percorrer e 
uma missâo a cumprir. Desejamos-lhe 
as maiores felicidades. 

JMC 

CASO HELDER MARQUES VOLTA À RIBALTA 
Por Luù Fernandes 
Fomos alertados sobre a eventualidade de deportaçâo 
de Helder Marques. A fim de sabermos mais 
pormenores contactâmos Francisco Marques, pai do 
Helder, que nos confirmou a intençâo das 
autoridades de imigraçâo do Canadâ, em deportar o 
filho, a acontecer, segundo este, Jâ na Segunda-feira. 
Francisco Marques indicou-nos que o filho estâ a 
viver em casa dos pais e a tomar regularmente os 
medicamentos, pois como é do dominio publico, o 
Helder sofre de Sida e além disse é esquizofrénico. 
Afirmou-nos ainda que o filho estâ prâticamente bom 
e que agora o querem mandat para Portugal. 
Para Francisco Marques séria preferivel que o Helder 
por câ ficasse, Jâ que estâ na companhia dos pais. Na 
oportunidade falâmos também corn o Helder, que 
nos confirmou ir deîxar Toronto na Segunda-feira 
com destine ao Hospital de Santa Maria. Todavia, 
acrescentoü que o seu advogado Joseph Farkas, estâ a 
trabalhar numa tentativa de apelo da decisâo de 
deportaçâo. Respondendo à questâo porque é que iria 
ser deportado, Helder Marques foi peremptôrio em 
afirmar que esta situaçâo acontece devido ao seu 

passado criminal. A nossa reportagem soube ainda 
que o Consul Gérai de Portugal em Toronto esteve na 
Quarta-feira em casa dos pais do Helder, numa 
tentativa de lhes dar todo o apoio tâo necessârio nesta 
altura. O Dr. Joào Perestrelo adiantou que o assunto 
estâ a ser acompanhado de perto pelas autoridades 
de ambos os paiscs e que Portugal nunca poderâ 
recusar aceitar um cidadâo seu. Portugal irâ dar-lhe 
tratamento raédico adequado e irâ tentar integrâ-lo, o 
que, sem ali possuir familia e desconhecendo o pais e 
a sociedade portuguesa, nâo vai ser tarefa fâcil. O 
Consul português pensa que o melhor, séria garantir 
ao Helder Marques continuar a viver no Canadâ, jâ 
que a permanência ultimamente aqui tem sido 
satisfatôria, nâo tendo coraetido actos violentas e 
necessitando de cuidados familiares devido ao seu 
estado de saûde. Sobre as diligêneias levadas a cabo 
por parte das autoridades portuguesas junto das 
canadianas para que o Helder permaneça neste pais, 
o Dr. Joâo Perestrelo indicou que elas têm sido feitas, 
mas optou por nâo pormenorizar, devido a nâo haver 
ainda resposta quanta às mesmas. 
Tentâmos contactar Joseph Farkas, advogado do 

Helder Marques, mas fomos informados que o 
mesmo sô regressarâ a esta cidade na prôxima 
Segunda-feira. Contactado por este jornal, o Dr. 
César Cordeiro, médico do Helder, adiantau-nos que 
o seu paciente estâ a efectuar visitas reguiares ao seu 
consultôrio e que a doença estâ sob controlo clinico. 
O Dr. Cordeiro confessou-se; surpreendido corn a 
noticia da deportaçâo, acrescentando que esta, na 
eventualidade de vir a efectivar-se, poderâ vir a pôr 
em perigo todo o processo de recuperaçâo clinica do 
seu paciente. 
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Mc» da Hbiéria dt mn Pwfo 
Na sequência da 
derrota militar e 
conséquente morte do 
Rei de Castela pela 
acçâo das tropas 
comandadas por 
Henrique de 
Transtâmara, 
D. Pedro, seu 
fîlho bastardo, 
subiu ao trono. 

D. Fernando, Rei de Portugal, 
bisneto legitimo de D. Sancho 
de Castela, foi levado, sob 
influência dos castelhanos 
derrotados que entretanto 
fugiram para Portugal, a 
reclamar o trono Castelhano. 
Assim, tentou pela via militar, 
fazer valer os sens direitos, 
primeiro em 1369-70 e mais 
tarde apresentando-se mesmo 
na agua do porto de Sevilha com 
uma frota de barcos da Marinha 
Portuguesa. 
Nem de uma maneira nem de outra 
conseguiu os seus intentos. 
Ainda juntou esforços com os 
Ingleses, mas Castela entrou em 
Portugal, dirigiu-se a Lisboa e 
obrigou D. Fernando a assinar um 
Tratado de Paz e a ajudar Castela a 

combater os Ingleses que entretanto 
jâ se tinham instalado por lâ. 
O terceiro episodio desta disputa 
ocorreu entre 1381 e 1382, em que os 
Ingleses se preparavam para invadir 
Portugal, para "acertar contas" pela 
traiçào sofrida, mas as relaçôes com 
Castela tinham-se recomposto e, 
assim, se impediu que o pior 
acontecesse. 

ASSINE E DIVULGE 

O MILÉNIO 
Assinatura anual no Canada, por apenas $48, incluindo o 

GST, para EUA $75. e Europa $130. 

Envie a sua inscriçâo através do FAX: (416) 538-0084 

Faça de « OMILÉNIO » a sua companhia semanal. 

Nome: 

Morada: . 

Telefone: 

Sem que chegasse a haver 
verdadeiramente luta e num cenario 
de autêntico "show off, a nobreza jâ 
sem Mouros para combater, ia 
tentando manter-se ocupada com 
estes falsos problemas de sucessôes, 
filhos légitimés e bastardos, 
herdeiros directes e indirectes, para 
que, enfim lâ fosse tentando 
justificar as "contias" que ia 
recebendo do Rei. 

As Cortes de Lisboa em 1371 e no 
Porto em 1372, mostraram 
claramente a oposiçâo dos Concelhos 
a esta situaçâo, referindo 
explicitamente a sua repuisa pelos 
gastos em torno de questôes deste 
género, especialmente criticando as 
movimentaçôes da nobreza que para 
além de afectarem o erârio püblico, 
atrasavam a produçào, levavam mâo 
de obra ütil, criavam instabilidade 
politica e comprometiam o progresse 
e o desenvolvimento 
do Pais, que se começava a sentir 
desde D. Afonso IV. 
Nos Concelhos estavam 
representados os Burgueses das 
cidades e a classe média rural, 
habituados ao trabalho e à produçào 
corn esforço e dedicaçâo, nào 
admitindo ver a nobreza em tais 
desgastantes e dispendiosas 
"missôes" de legitimidade duvidosa 
para Portugal. 
A "arraia miüda" lâ continuava a 
trabalhar e a ver a "caravana 
passar". 
Como a sucessâo do rei dependia em 
primeira mâo dos laços de sangue e 
das relaçôes familiares, o mal estar 
acentuou-se corn o casamento de 
D. Fernando e Da. Leonor Teles, 
contrariamente ao que havia sido 
combinado, ou seja, casar corn a 
filha do Rei de Castela. 
A révolta contra o casamento foi tal 
que levou ... "quatro mil mesteirais 
armados a irem a Lisboa exprimir 
ao Rei que nâo consentiam 
tal casamento"... 
Hâ noticias de que o mesmo 
protesto sucedeu ... "um pouco 

Para mais informaçôes: (416) 538-0940 

por todo o pais"... 
D. Fernando, recorrendo a um "golpe 
de teatro e magia", a todos enganou 
e veio a casar-se corn Leonor Teles 
em 1373 em Leça do Balio, 
mandando matar os cabecilhas dos 
protestos e cortar as màos a uns 
tantos. 
Corn tal panorama, poder-se-ia 
caracterizar o pais como gravemente 
afectado na sua estrutura politica, a 
existência de uma acentuada 
instabilidade e descontentamento 
social ao contrârio do que vinha 
acontecendo. 
Apesar disso, D. Fernando, 
continuava a desenvolver esforços no 
sentido de providenciar meios que 
permitissem o desenvolvimento das 
politicas de expansâo e crescimento 
interno. 
Reforçou os apoios à navegaçâo, 
criando uma Companhia Naval, 
aumentando o porto maritimo, 
dando incentivos aos investidores, 
protegendo os negôcios por mar. 
Possibilitou a aquisiçâo de madeira 
gratuita do reino aos que quisessem 
fabricar embarcaçôes, para além de 
outros privilégios indispensâveis para 
a continuaçào do incremento da 
actividade maritima. 
Relatos desta época dizem que em 
Lisboa, ...chegavam a estar 
fundeados diante da cidade, 
quinhentos navios de marcadores, "... 
de variadas proveniências. 
Este forte apoio do Rei à actividade 
privada naval, despertou mais um 
Polo de protestos por parte de alguns 
grupos. 
Pelos dados existentes, a economia, 
apesar deste aparente cenârio 
apresentava uma boa "performance" 
e as condiçôes para o êxito da 
expansâo apenas pediam uma maior 
clarificaçâo dos vârios papeis dos 

agentes sociais no 
conjunto dos esforços 
necessârios para o 
avançar das 
expediçôes. 
Algumas surpresas, 
no entanto, estavam 
para aparecer apôs 
a morte de 
D. Fernando. 

O vazio de poder 
que se instalou veio a 
originar a chamada 
"crise de 1383-85, ou 
interregno que 
procurarei abordar 
mais em pormenor 
na prôxima crônica. 
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José Antonio 
Gonçalves, 

regressou à Madeira 

IO popular José Antônio Gonçalves, poeta e 
jornalista madeirense, esteve no Canada e USA, 
em visita à famîlia e participando no casamento 
dé ütha sua sobrinha, em Toronto. 
José Antônio Gonçalves, conviveu à sua maneira 
-jovial e abertamente- corn toda a gente, deixando 
um rasto de saudade à sua partida. No abraço de 
despedida, deixou cumprimentos a todos os 
portugueses leitores de O Milénio e, em 

I particular, aos seus conterrâneos da Madeira. 
ISeu irmâo Décio Gonçalves, ofereceu um almoço 

de despedida no Tropical Nights. Na fotografia, 
I José Antônio Gonçalves confraternizando corn o 
(professor José Antônio Fernandes. Escutando o 

diâlogo, Gilda Gonçalves, mulher do poeta. 
I Desejamos ao amigo e poeta José Antônio 
I Gonçalves -e sua familia- as maiores felicidades. 

Casa dos Açores 
A "Casa dos Açores", em Toronto, realiza a sua 
SEMANA CULTURAL DOS AÇORES, de 21 a 
30 d Outubro de 1999. 
Esta é a terceira ediçâo da Semana Cultural dos 
Açores, em Toronto. 
A "Casa dos Açores" prétende, assim, prosseguir 
na divulgaçâo dos Açores entre nos, 
particularmente, interessando os mais jovens na 
Arte, Cultura e Mûsica da terra de origem dos 
seus pais e avôs. 
Info: (416) 603-2900. 

Amanda Pontes 
A jovem AMANDA, de 
Winnipeg, foi a vencedora do 

Festival da Cançâo Infantil de 
Portimâo -Charainé D'Ouro, 
que vai jâ ira sua 15a. ediçâo. 
À Cançâo intitulada 
"Mensagem das Crianças", é 
da autoria de Tony Melo 
(Starlight) e dejoci Guerra 
(directora do jornal "O 
MundiaF-Winnipeg). 
A jovem AMANDA, de 10 
anos de idade, é filha do 

conhecido empresârio Mario 
Pontes, de Winnipeg, e irmâ da 
interprète Christal Pontes. 

Estamos todos de parabéns! 
JMC 

Taxas de 
hipotecas em 
ascensâo 

As grandes corporaçôes 
bancârias anunciaram 
que as taxas de 
hipotecas vâo 
aumentar, enquanto os 
bancos centrais 
canadianos e dos 
Estados Unidos se 
ponderam sobre o 
aumento das suas taxas 
de juro.O CIBC foi o 
primeiro a anunciar 
que iria aumentar as taxas 
de empréstimo para hipotecas de 0,2 a 7,3 por 
cento durante seis meses. Entre outras taxas, 
uma hipoteca fechada poderâ aumentar de 0,2 a 
7,3 por cento e sua équivalente por dez anos 
aumentarâ de 0,3 a 8,55 por cento. O banco 
Royal anunciou algo praticamente idêntico, 
seguido dos bancos TD, Scotia, Montreal, 
National Bank of Canada e o Canada Trust. 
Todas as corporaçôes bancârias aumentaram as 
taxas de juros das hipotecas na ultima semana 
de Julho devido ao facto de se ter observado um 
aumento de custo no mercado das hipotecas que 
os bancos financiam. Segundo alguns analistas, 
o banco central do Canada esta sob pressâo 
para aumentar a sua taxa principal, devido, em 
parte, ao facto de o dôlar canadiano ter sofrido 
uma pequena desvalorizaçào em relaçâo ao 
americano. 

DOMIXGOS MEAT PACKERS ETD 

Peça He Aeu toJiaecedm 
halfUiwl M cameA (U 

alla quatidade da 
Dcmagüô Meat Padim 

Horâcio Domingos 

ouT’o poT’-buguis' 

ma omingos' 
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Continuaçào da pâgina 1 

Conto estrear o meu filme no 
Festival Internacional de Cin 
de Toronto, em Setembrol 
para sempre! 
Por feliz coincidência, Manoel de Oliveira é amigo 
de minha avô e isso proporcionou-me um contacto 
e uma aprendizagem corn ele, sempre que pude ir a 
Portugal. 
-Embora tivesse nascido em Portugal, veio muito 
novo para o Canada, nâo é? 
-Sim, eu nasci na cidade do Porto, em 1970, e vim 
para o Canada em 1975... Apanhei o '125 de Abril", 
sem dar por ele, devido à idade... 
-Razâo pela quai, se lançou a realizar um filme de 
ficçâo sobre essa data histôrica? 
-E verdade. -Concordou Miguel.- Escrevi a histôria 
hâ 6 anos e, aos poucos, fui filmando aqui e em 
Portugal. Dei-he o nome de "Herois Perdidos" e 
foca a revoluçâo do 25 de Abril... Julgo ser 
intéressante um filme sobre o 25 de Abril, visto por 
um emigrante. 
Posso acrescentar que a histôria gira à volta de um 
luso-descendente que vai a Portugal conhecer a 
terra dos pais e encontra uma jovem da sua idade 
que, por coincidência, era filha do homem que 
matou o revolucionârio que lhe deu a luz do dia... 
-Nâo diga mais, "tem" conteùdo... Paie dos custos, 
das ajudas, dos actores... 
-Nâo se ria, mas fiz esta longa-metragem, de 85 
minutos, corn mais ou menos 35 mil dôlares! Claro, 
tive muitas ajudas e facilidades... O Tibério Branco, 
deu um apoio enorme nas viagens. Os meus sogros 
foram maravilhosos... Lâ, por onde filmamos, 
tivemos alojamentos muito baratos e, em alguns 
casos, gratis. Refeiçôes baratas... Eu sei lâ, corn 
muita ginâstica, ajudas e as nossas poupanças, lâ 
levamos a "âgua ao nosso moinho"... A minha 
mulher é uma boa e cuidadosa produtora.- 
Finalizou a rir, olhando corn amor a sua jovem 
mulher. 
-Quai foi o primeiro filme? 
-Uma curta-metragem, corn o titulo "4o. Quarto", 

no meu primeiro ano da Faculdade. Fui um dos 
premiados corn este filme! Foi filmado em Portugal 
e na Suiça... 
-Jâ conhecia a sua jovem produtora? 
-Nâo. Conheci a minha mulher hâ seis anos, num 
pic-nic de amigos. Ela jâ participou no arranque do 
"Herois Perdidos". Casamos emjunho de 1998. 
-Têm algum trabalho extra? 
-Sim, nos trabalhos. Embora em funçôes ligadas â 
7a. arte. Temos de viver, nâo é? 
-Quando é que o filme ficarâ complete? 
-Estâ praticamente complete. O que falta estarâ 
pronto dentro de 3 semanas. A estreia, esperô, serâ 
no Toronto International Film Festival, em 
Setembro. Se nâo for possivel, serâ no Festival de 
Vancouver... Por outre lado, talvez alugue uma sala 
para projectâ-lo publicamente. Nesta altura estâo 
très produtores canadianos a apreciar o filme. Em 
Portugal, também jâ tem um possivel produtor- 
distribuidor. O meu sonho é que o filme seja 
distribuido em Portugal... Acho "giro" um 
emigrante ter a sua visâo do acontecimento 25 anos 
depois. Vim pequeno de Portugal, mas mantenho 
bem vivas as raizes. 
-O filme é português ou canadiano? 
-Boa pergunta... Olhe, tem uma cena de 10 minutos 
em português e todo o reste em inglês. Os actores 
sâo canadianos corn algumas excepçôes, na cena 
em Portugal, sobre o 25 de Abril... Portante, tem 
um pouco de ambos os lados, é luso-canadiano! 
-Quem sâo os actores principals? 
-Sâo a Francisca Zentilli e o Alex Karzis. O director 
de fotografia, é o Luso-Canadiano Manny da Silva. 
Estou excitado corn o filme, julgo que vai ter 
agrado... 
-Depois do êxito, um filho? 
-Estâ nos nossos planos.-Disse, corn uma sonora 
gargalhada, o Miguel, olhando sua mulher corn 
ternura. Ela, anuiu, claro! 

-Além do filho, tem novos 
projectos? 
-Sim, jâ comecei a escrever 5 
novos projectos... 5 histôrias para 

longas-metragens. Mas, primeiro, vamos tentar 
ganhar algum dinheiro corn este... 
-O Manoel de Oliveira deu-lhe alguma opiniâo 
sobre este filme? 
-Olhe, até estou decepcionado corn ele. O ano 
passado falei corn ele mas nâo me deu muita 
atençâo... Estava em corrida para o Festival de 
Veneza, paciência. Tinha até um pequeno papel 
para ele e o Joâo César Monteiro, mas nâo foi 
possivel. A correr ainda me disse que se sentia feliz 
por eu ter conseguido acabar o filme... 
Logo que chegamos a casa do casai Patricia e 
Miguel, notamos que o jovem realizador tinha um 
joelho imobilizado e andava de muletas. Curiosos, 
quisemos saber a razâo. Corn uma gargalhada, 
revelou: 
-Como bom português, gosto de jogar à bola. Este 
fim-de-semana fui jogar e dei cabo de um joelho. E 
a vida... 
Pois é, é a vida de um jovem latino. Jogar à bola é 
um vicio dificil de eliminar. 
Falamos mais e mais de futebol e cinema. Patricia e 
Miguel Rocha, nâo desarmam. E aquilo que 
querem fazer. O cinema estâ-lhes no sangue. O 
irmâo de Miguel completou o curso de 
arquitectura. Miguel ficou uns "frames" atrâs... 
É jovem, tem direito a sonhar. 
De sonho em sonho, hâ-de chegar às suas 
realidades. Nem que seja de "muletas"... 
Esperamos ver o filme "Herois Perdidos", no 
proximo Festival de Cinema Internacional de 
Toronto, em Setembro. Optimo ponta-pé de-saida 
para o realizador Miguel Rocha e a produtora 
Patricia Teckart. 

Âh, futebol a quanto obrigas! O realizador Miguel Rocha e sua mulher Patricia, no conforto do Lar, 
risonhos e de pema...empanada! A vida é assim...até parece histôria de filme, nâo é? 
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Ponugueses de nariz no ar de neite a sul do pais 

Entre a observaçâo de cariz cientîfico e 
O engenho a que se viu obrigado quem 
nâo conseguiu arranjar os ôculos de 
protecçào, o eclipse solar manteve 
centenas de portugueses de nariz para o 
ar durante a manhâ. De norte a sul do 
pais, os pontos de observaçâo eleitos 
variaram desde castelos, praias e ruas 
até aos vârios telescôpios montados por 
associaçôes de astronomos amadores e 
pelos observatorios astronômicos de 
Lisboa, Universidade de Coimbra e 
pelo Planetârio e Centro de Astrofisica 
da Universidade do Porto. As centenas 
de pessoas que procuraram estas 
instituiçôes para melhor observar o 
ultimo eclipse solar do século visivel em 
Portugal foram brindadas com longas 
filas para aceder aos vârios telescôpios 
ali montados, embora o tempo de 
espera fosse preenchido pelas 
explicaçôes cientificas de astronomos 
présentes. Quem acorreu ao 
Observatorio Astronomico de Coimbra 
teve ainda a possibilidade de ver em 
acçâo o ünico espectroheliografo do 
pais, que permite captar e adquirir a 
imagem solar, que é enviada para uma 
câmara através de um sistema de dois 
espelhos, sendo posteriormente 
revelada e analisada. Este equipamento 
registou imagens do sol todos os 15 
minutos e, entre cada "fotografia". 

permitiu a projecçâo de imagens nitidas 
do disco solar e do seu eclipse parcial, 
junto às quais o ministro da Ciência e 
Tecnologia Mariano Gago se deixou 
fotografar. Enquanto Mariano Gago 
pretendeu, corn a sua presença em 
Coimbra, "chamar a atençâo" para a 
actividade desenvolvida pelo 
Observatôrio da cidade, a ministra do 
Ambiente Elisa Ferreira optou por um 
posto de observaçâo mais de acordo 
corn a sua pasta. No Monumento 
Natural das Pegadas de Dinossauros, 
na Serra de Aire, quem aderiu â 
iniciativa do Ministro do Ambiente de 
promover ai a observaçâo do eclipse 
teve também a oportunidade de visitar 
as pegadas de saurôpodes, conciliando 
astronomia e paleontologia numa sô 
manhâ. E porque a curiosidade nâo 
escolhe cores partidârias, os lideres 
socialista e social-democrata nâo 
fugiram à regra do "nariz para o ar" 
durante a manhâ de Quarta-feira, 
fazendo coro corn os muitos 
madeirenses e turistas que 
presenciaram o fenômeno na cidade do 
Funchal. Para quem nâo conseguiu 
arranjar a tempo os ôculos de protecçào 
vendidos desde o dia 06 nas farmâcias - 
e que esta manhâ haviam jâ 
desaparecido completamente, para 
desgosto dos muitos que ainda ali 
arriscaram uma ultima tentativa -, 
sobrou o engenho criador, que levou 
alguns a colocarem em segundo piano a 
segurança ocular, e a internet. Mais 
uma vez a confirmar-se como meio de 
comunicaçâo privilegiado, a pagina da 
internet da Telepac recebeu a visita de 
mais de très mil pessoas, aliciadas pela 
possibilidade de verem em simultâneo 
o evoluir do eclipse em dez locais do 

planeta. Uma afluência que criou 
alguns problemas iniciais de 
transmissâo à telepac, que se viu 
obrigada a aumentar a capacidade da 
rede aos servidores. Aparentemente 
alheios a todo o rebuliço criado em 
torno do eclipse estiveram os animais 
portugueses, com os golfinhos do 
Jardim Zoolôgico de Lisboa e do 
Zoomarine de Albufeira a ganharem 
uma manhâ de folga dos respectivos 
'shows', enquanto os restantes 
habitantes do Zoo permaneceram 
encerrados durante o eclipse. Urros, 
zurros e rugidos foi coisa que nâo se 
ouviu em Portugal, pois "sô nas zonas 
onde o eclipse é total, os animais 
podem reagir, espantando-se", disse à 

Agência Lusa o présidente da 
Sociedade Protectora dos Animais 
Tomé de Barros Queiroz. Do efeito do 
fenômeno no pais, para além da 
curiosidade colectiva que pôs todos os 
olhos no encontro do astro-rei corn a 
Lua, a ùnica manifestaçâo sentida foi 
uma ligeira descida de temperatura até 
cerca das 11:00, começando a subir logo 
depois. 
Corn um pouco mais de sorte em 
termos de observaçâo estiveram as 
tropas portuguesas no Kosovo, onde o 
eclipse foi observâvel com uma maior 
intensidade do que em qualquer ponto 
de Portugal e permitiu uma breve 
pausa na rotina do aquartelamento 
português. 

O Sol é uma das muitas estrelas que 
observamos no Universo. No entanto, 
é aquela em torno da quai giram 
todos os planetas conhecidos, 
incluindo a prôpria Terra. Nâo sô 
governa os movimentos orbitais, 
como também, dada a sua pequena 
distância, permite a existência da vida 
na Terra, que de outra forma séria 
manifestamente impossivel. 
As suas caracteristicas fisicas fazem 
do Sol uma estrela de médias 
dimensôes; é uma estrela anâ da 
classe espectral G2, na quai a 
luminosidade, massa, volume, 
temperatura, composiçâo quimica, 
etc., caracterizam uma estrela média. . 
A Terra descreve em torno do Sol 
uma ôrbita eliptica de fraca 
excentricidade, estando o Sol situado 
num dos focos. A distância média da 
Terra ao Sol é de aproximadamente 
149.675.000 km, a que se dâ o nome 
de Unidade Astronômica (U.A.). A 
prôpria luz, corn uma velocidade de 
aproximadamente 300.000 km.s-1, 
demora cerca de 8 minutos e 19 
segundos a viajar do Sol à Terra. O 

diâmetro equatorial do Sol é de 
1.392.400 km, o que équivale a cerca 
de 109,1 vezes o da Terra. Num 
volume de 1,41 x 1027 m3 encerra a 
massa 1,98 x 1030 kg, ou seja, 332.000 
vezes superior à da Terra. A sua 
densidade média é de 1,4. 
A Terra é o planeta que habitamos, o 
terceiro na ordem das distâncias ao 
Sol. Devido ao movimento de 
rotaçâo, a Terra nâo possui uma 
forma perfeitamente esférica, mas 
assemelha-se a um elipsôide de 
revoluçâo. O valor desse achatamento 
é 1/298, sendo de 42,96 km a 
diferença entre os diâmetros 
equatorial e polar. Possui um 
diâmetro equatorial de 12.756,78 km 
e um raio médio de 6.371,2 km. 
A sua superficie é irregular devido às 
montanhas, por isso Listing definiu o 
chamado geôide, uma superficie 
imaginâria dotada da propriedade de 
ter cada um dos seus elementos 
normais ao fio-de-prumo. A superficie 
total ronda os 510 milhôes de km2, 
dos quais 70,8% sâo ocupados pelos 
oceanos e os restantes 29,2% pelos 

continentes. 
No seu movimento orbital pouco 
excêntrico (e = 0,0164), a Terra dista 
do Sol em média cerca de 149,6 
milhôes de km. Esta distância serve 
de medida para outras e ficou 
conhecida por Unidade Astronômica 
(U.A.). 
Possui um ünico satélite, a Lua, que 
gira em torno delà a uma distância 
média de 60,3 vezes o raio da Terra. 
Pela ultima vez neste século, o Sol, a 
Lua e a Terra estiveram alinhados 
para permitir-nos assistir ao 
espectâculo de um eclipse solar total. 
No entanto, este fenômeno nâo foi 
observado em toda a Terra. Tal como 
aconteceu no Mar das Caraibas em 
Fevereiro ultimo, a Europa e o Médio 
Oriente foram os locais ideais para se 
poder observar este eclipse. 
O eclipse esteve totalmente visivel 
durante dois minutos e 22 segundos 
para todos aqueles que se 

encontravam perto de Bucareste 
(Roménia), longe dos valores 
mâximos possiveis de sete minutos, 
mas, mesmo assim, corn duraçâo 
suficiente para se obter uma 
informaçâo satisfatôria do eclipse. 
Na quarta-feira, dia 11 de Agosto, a 
sombra da Lua mais uma vez atingiu 
a superficie do nosso planeta, 
provocando um eclipse solar. O 
eclipse sô foi total numa longa faixa 
que começou no Oceano Atlântico, 
perto da Terra Nova, percorreu o 
Centro da Europa e o Sul da Asia e 
terminou no Oceano Indico. 
A norte e a sul dessa faixa, toda a 
Europa, o Norte de Africa e quase 
toda a Asia poderam observar um 
eclipse parcial. 
No territôrio de Portugal continental 
e Açores, o eclipse teve uma 
magnitude superior a 60 por cento. 
Na Madeira, atingiu apenas os 50 por 
cento. 

O Sol é a fonte de luz e calor para 
a existência da vida na Terra. 
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O que se pretende nas relaçôes entre o Estado 
Português e a Regiâo Autônoma da Madeira No arranque de um novo 

ciclo, cabe reflectir um 
pouco no futuro das 
relaçôes institucionais do 

Estado corn esta Regiâo Autônoma 
que se orgulha da forma como vem 
construindo Portugal no Atlântico e, 
assim, reforçando a unidade nacional. 

Temos de encarar como normal e 
necessâria, a evoluçâo constitucional 
da Autonomia politica, em termos de 
reforço dos nossos poderes 
legislativos, imprescendiveis ao 
Desenvolvimento Integral que esta ao 
nosso alcance e que constitui desafio 
do quai nâo podemos, nem devemos 
abdicar. 
Assim, hâ que prosseguir as 
transferências de competências e de 
serviços do Estado, quando se revele a 
melhor soluçâo para o progresso e 
bem estar do Povo Madeirense. 
No campo das acessibilidades 
exteriores, desenvolver o principio da 
continuidade territorial, ainda nâo 
cumprido. 
A defesa adequada do Patrimônio 
cultural português nas Ilhas, implica 
o reforço, lôgico e natural, das 
competências e responsabilidades dos 
respectivos Ôrgâos de governo 

prôprio. 
Hâ que desenvolver escrupu- 
losamente o principio constitucional 
da solidariedade nacional para corn 
as Regiôes Autônomas e respectivo 
Poder Local bem como o quadro legal 
que lhes esta inerente. Exigir da 
Uniâo Europeia o respeito pela 
especificidade da ultraperiferia, 
consagrada no articulado do Tratado 
de Amesterdâo. 
No âmbito financeiro e fiscal, coloca- 
se a necessidade de uma Revisâo da 
Lei de Finanças Regionais, que 
contemple a alteraçâo dos limites de 
individamento, compatibilizado corn 
o disposto na Constituiçào da 
Repüblica Portuguesa e nos seus 
Estatutos Politico Administrativos, 
bem como a assunçâo da divida pelo 
Estado, na parte remanescente da 
divida pùblica regional à data de 31 
de Dezembro de 1997, de acordo corn 
o Programa especial previsto no 
artigo 47o. da referida lei. 
Prosseguir na defesa e na salvaguarda 
do Regime Fiscal do Centro 
Internacional de Negôcios da 
Madeira, junto da Uniâo Europeia e 
nos Acordos para evitar a Dupla 
Tributaçâo corn Paises Terceiros, 
atendendo a que se trata de um 

projecto fundamental para o 
Desenvolvimento Econômico e Social 
da Regiâo Autônoma e para a 
modernizaçâo da sua estrutura 
produtiva e de serviços, bem como é 
ainda um forte contribute para a 
internacionalizaçâo da economia 
portuguesa. 
Temos de continuar a adaptaçâo do 
Sistema Fiscal Nacional às Regiôes 
Autônomas, através da reduçâo da 
carga fiscal dos impostes directes e 
indirectes, por forma a compensar 
efeitos desfavorâveis da insularidade, 
tornando as Regiôes mais atractivas 
em termos de investimentos, e 
estimulando a criaçâo de emprego. 
E preciso garantir efectivamente o 
acesso das Regiôes Autônomas a 
todos os programas e iniciativas corn 
apoio finaceiro da Uniâo Europeia e 
do Estado, bem como aos Sistemas de 
Incentivos à Base Econômica. 
O aprofundamento e garantia da 
sustentabilidade da economia 
regional, implica a anâlise da 
globalidade dos sistemas e sub- 
sistemas sectoriais, na procura 
analitica dos custos que podem ser 
internalizados, e dos que, por efeitos 
da ultraperiferia, têm de ser 
externalizados. 
O "nücleo duro" das matérias da 
coesâo nacional assume-se, em 
especial, através do acesso em 
condiçôes de igualdade ou, no 
minimo, de convergência das 
politicas tarifarias nacionais, nas 
seguintes areas: 
-Transportes aéreos; transportes 
marltimos; telecomunicaçôes (Voz, 
Dados, Imagem) e, energia. 
E importante assegurar para a Regiâo 
Autônoma da Madeira a reduçâo das 
assimetrias provocadas pela situaçâo 
de insularidade e ultraperiferia, pelo 
que o ritmo de crescimento 
econômico deverâ continuar a ser 
superior à media nacional, como o 
tem sido até agora, sendo 

fundamental operacionalizar as 
linhas estratégias para a promoçâo do 
desenvolvimento sôcio-econômico. 
Assim, o processo de evoluçâo 
estrutural da economia regional deve 
estar enquadrado nos seguintes 
vectores estratégicos: 
-Desenvolvimento de uma Plataforma 
de excelência Euro-Atlântica. 
-Fortalecimento e promoçâo da base 
produtiva e social da Regiâo. 
Para a execuçâo do primeiro eixo 
estratégico (Desenvolvimento da 
Plataforma de Excelência Euro- 
Atlântica) torna-se necessârio 
implementar e desenvolver as 
seguintes medidas: 
-Valorizar o potencial turistico, 
cultural e do lazer; 
-Desenvolver serviços internacionais e 
estimular a inovaçâo; 
-Melhorar as acesibilidades 
exteriores; 
-Potenciar a posiçâo geogrâfica da 
Regiâo Autônoma da Madeira, como 
vantagem comparativa para a 
promoçâo e desenvolvimento do 
sector de serviços internacionais. 
Para o fortalecimento e promoçâo da 
base produtiva e social da Regiâo 
Autônoma da Madeira, é importante 
prosseguir corn as seguintes medidas: 
-Dinamizar o crescimento sustentado 
das empresas regionais, promovendo 
a modernizaçâo, a diversificaçâo e a 
internacionalizaçâo de economia 
regional; 
-Criar um ambiente estimulante ao 
desenvolvimento empresarial; 
-Reforçar e valorizar as qualificaçôes e 
competências humanas; 
-Promover o emprego e melhorar a 
eficiência econômica; 
-Ordenar o territôrio e protéger, 
valorizar e salvaguardar o Ambiente 
e, melhorar as condiçôes de vida e 
coesâo social. 

Guterres reuniu corn 
Comissâo de Trabalhadores 
O primeiro-ministro, 
Antonio Guterres, 
garantiu à Comissâo de 
Trabalhadores do Hotel 
Atlantis que sera 
entregue ao Sindicato 
da Hotelaria da 
Madeira uma minuta de 
acordo relativamente à 
situaçâo laboral destes 
trabalhadores. 

O anüncio foi feito pelo dirigente 
do Sindicato de Hotelaria, Leonel 
Nunes, que revelou a realizaçâo de 
uma reuniâo com o primeiro- 
ministro, interrompendo assim 
mais uma vez as férias 
madeirenses de Antônio Guterres. 
Essa reuniâo, explicou Leonel 
Nunes em conferência de 
imprensa, evitou assim o acto de 
protesto que iria ser efectuado pelo 
Sindicato e que consistia na 
entrega de rosas amarelas a 
Guterres, com os trabalhadores a 
ficarem corn os espinhos. No 
entanto, a Comissâo Sindical 
entregou ao governante, na 

reuniâo, um ramo de rosas 
vermelhas e uma carta em que é 
transmitida a posiçâo dos 
trabalhadores afectados pelo 
encerramento do Hotel Atlantis e 
da Matur, do grupo empresarial de 
Fernanda Pires da Silva. "O 
primeiro-ministro, ao demonstrar 
disponibilidade para interromper 
as suas férias e receber a Comissâo 
fez corn que esta altérasse a cor das 
rosas", explicou o sindicalista, que 
classificou o encontro de 
"positivo". 
O que Antônio Guterres disse à 
Comissâo, adiantou, "jâ outros 
técnicos e governantes disseram, 
mas temos de acreditar no 
primeiro-ministro", referiu. Desta 
forma, Guterres terâ garantido aos 
trabalhadores que, o mais tardar 
na prôxima semana, o Sindicato 
vai receber uma minuta em que 
constarâ os termos do possivel 
acordo entre trabalhadores, 
Estado e administraçâo da 
empresa. Leonel Nunes disse que 
essa minuta de acordo sera 
analisada pela Comissâo de 
Trabalhadores e que sô depots 
haverâ uma resposta. 
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Olé ! Polémica cornuda 
Portugal foi o primeiro pais ocidental 
a abolir a pena de morte aos 
criminosos. A Inglaterra foi dos 
ültimos. So hâ poucos anos terminou 
com o seu "humanismo". Nao temos 
liçôes a receber neste sentido de 
ninguém. 
Parece que desta vez vai mesmo 
acontecer em Montreal uma Corrida 
de toiros à Portuguesa. Anulada o ano 
passado, por pressôes e intéresses 
escondidos nas brumas da defesa dos 
animais, os seus organizadores no 
entanto insistiram no evento e 
redobraram de esforços para que este 
acontecimento ünico tenha a 
oportunidade de se mostrar. 
Isto nâo podia deixar de inspirar as 
minhas entranhas, sempre desejosas 
de controversa, para desenvolver 
algumas consideraçôes sobre a 
continuada discriminaçâo camuflada 
que sofrem todos os canadianos de 
outras origens que nâo seja a anglo- 
saxônica. 
Os grupos que protestam contra a 
realizaçâo deste evento cultural, 
demonstram uma ignorância nata 
sobre os assuntos tauromâquicos. A 
Toirada à Portuguesa é diferente. E a 

sua diferença começa pelo nome - 
senâo chamar-se-ia pura e 
simplesmente Toirada. Ela é ünica e 
portanto difere das toiradas corn 
toiros de morte mexicanas ou 
espanholas. Em Portugal, hâ muitos 
anos que nâo se mata o toiro durante 
a corrida. A estocada é simulada corn 
uma simples bandarilha e o bicho sai 
intacto da arena. 
O toureio a cavalo é uma 
demonstraçâo da arte equestre e da 
coragem e valentia por parte dos très 
componentes: O cavaleiro, que tem de 
controlar o cavalo em movimentos 
sincronizados em cada segundo para 
evitar choque corn o touro e ao 
mesmo tempo tourear corn 
bandarilhas (que em Montreal nâo 
serào verdadeiras). 
O cavalo, cuja aprendizagem de anos 
lhe ensinou a elegância de bem 
cavalgar, correr, estacar, chamar o 
touro, etc, contribuindo assim para 
uma grande beleza do espectâculo 
que é a toirada à portuguesa. E temos 
como terceiro elemento o toiro, essa 
enorme massa viva, corajosa. Ao 
sentir-se picado pelas bandarilhas 
(nâo sera - repito - o caso de 

Montreal), a sua perspicâcia aumenta, 
dando maior movimento à corrida. 
Depois entram os corajosos Forcados 
(em Montreal vâo estar o Grupo de 
Forcados Amadores de Santarém), os 
quais têm por missâo estacar o toiro 
em plena carga. Outra das 
especificidades da Corrida à 
Portuguesa. A Pega de Toiros é 
genuinamente portuguesa. 
Bom, mas para voltarmos ao assunto 
de inicio, é bom que o evento tenha, 
pelo menos, a oportunidade de 
acontecer, para que todos vejam as 
diferenças no tratamento que em 
Portugal se dâ ao touro. 
Nâo sera a sociedade canadiana 
protectora dos animais, nem outro 
grupo qualquer, que nos vem dar 
liçôes de humanismo. Portugal foi o 
primeiro pais ocidental a abolir a 
pena de morte aos criminosos. A 
Inglaterra foi dos ültimos. Sô hâ 
poucos anos terminou corn o seu 
"humanismo". Nâo temos liçôes a 
receber neste sentido de ninguém. 
Os organizadores da Corrida, 
resolveram oferecer vinte e cinco 
centavos de cada bilhete à SPCA 
(sociedade canadiana protectora dos 

animais) e esta aceitou os termos. 
Outros grupos têm tentado impedir 
de novo que o acontecimento va 
avante. No entanto, tudo leva a crer 
que desta vez vamos mesmo ter 
tourada. 
Porque nâo falam os grupos de defesa 
dos animais, das corridas de carroças 
puxadas por cavalos em Calgary (e 
nâo sô), dos rodeios aonde os cavalos 
se chocam, provocando pernas 
partidas, destroços enfiados nas 
barrigas dos animais, mortes 
humanas que ocorreram ainda hâ 
dias numa dessas corridas. E dos 
ferros em brasa corn que o vaqueiros 
marcam os animais - que ainda por 
cima sâo novilhos - provocando 
feridas que certamente doem a quem 
as leva... 
Questâo de cultura, respondeu-me 
sem pensar um burro de um ministro 
federal aqui hâ dias. Respondi-lhe 
apenas corn o meu olhar, que ele 
compreendeu e, de seguida e sem 
falar, respondeu-me encolhendo os 
ombros... 

Festival da Amizade em Hull 
Como jâ vem sendo hâbito todos Parque Ruisseau em Hull. Deste 
os anos, a comissào desportiva do festival farâo parte, entre outras, 
Centro Amigos Unidos de Hull, um pic-nic e um torneio de 
leva a efeito nos dias 21 e 22 de futebol entre vârias équipas 
Agosto, o Festival da Amizade, no locais. 

Tourada à portuguesa 
É jâ no proximo 21 de Agosto 
que se realiza o grande 
espectâculo tauromâquico no 
Stade Olympique de Montreal. 
Seis touros de raça brava. 
De Portugal teremos o cavaleiro 
Joâo Salgueiro; de França a 
cavaleira Patricia Pellen e o 

novilheiro Rafael Canada 
também de França. De Portugal, 
virâo ainda o Grupo de Forcados 
Amadores de Santarém. 
Os bilhetes sâo de $11.50, 
$17.,$28.5 e $40.. pelo 
tel. (514) 253-7423- 
email: feria@generation.net.. 
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Emigrantes sâo embaixadores 
de Portugal - José Lello 

O secretârio de Estado das 
Comunidades, José Lello, salientou, 
em Monçâo, no Minho, o "apreço e 
reconhecimento" que os portugueses 
têm pelos seus émigrantes, que 
considerou "embaixadores" de 
Portugal nos paises onde residem. 
"Queremos fazer os émigrantes sentir 
que nâo nos esquecemos deles e dar- 
Ihes uma palavra de reconhecimento 
e de afecto por aquilo que fazem lâ 
fora", afirmou José Lello, que falava 
durante a Festa Anual das 
Comunidades Portuguesas, que 
decorreu no Parque das Caldas, em 
Monçâo. A festa que, segundo a 
.organizaçâo, deveria reunir cerca de 

20 mil émigrantes, juntou apenas 
algumas centenas de pessoas, numa 
iniciativa que acabou por ser 
prejudicada pela chuva. Devido à 
"importância" dos émigrantes e à 
necessidade de manter uma ligaçào 
corn Portugal, o governo tem em 
curso um conjunto de iniciativas 
neste campo, especialmente 
vocacionadas para os mais jovens, 
disse José Lello. O secretârio de 
Estado admitiu, no entanto, que, 
apesar de todos serem "portugueses 
de coraçâo", a maior parte dos jovens 
filhos de émigrantes portugueses 
tencionam manter-se nos paises onde 
se encontram actualmente. 

Desdobràvel sobre prevençâo de 
sismos nas praias de Ponta Delgada 
o serviço municipal de Protecçâo Civil 
de Ponta Delgada começa esta semana 
a distribuir pelas principals zonas 
balneares do concelho um desdobràvel 
com mensagens de sensibilizaçâo para 
prevençâo de sismos. O desdobràvel, 
corn o lema "A Protecçâo Civil começa 
e acaba em cada um de nôs", explica o 
que sâo sismos e vulcôes e as principals 
medidas a tomar antes, durante e 
depois da sua ocorrência. Alem disso, 
référé também que, em caso dos riscos 

tecnolôgicos, a sua ocorrência pode 
conduzir a situaçôes de acidentes 
industrials graves, corn transportes de 
mercadorias perigosas, incêndios 
urbanos e contaminaçâo da âgua, do ar 
e do solo por produtos tôxicos. A 
campanha de sensibilizaçâo dirigida 
aos banhistas das praias do Populo, 
Milicias, Mosteiros e da piscina do 
Pesqueiro surge na sequência de outras 
idênticas desenvolvidas no maior 
concelho açoriano. 
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Reactor termina travessia fluvial 
rumo a cemiterio nuclear 

Um reactor nuclear norte-americano 
de 1.000 toneladas terminou a 
viagem pelo rio Columbia, sendo 
transferido da concentraçâo nuclear 
de Trojan, na cidade de Portland, no 
Oregon, até o seu destino final, um 
deposito de lixo radioactiyo, no 
vizinho estado de Washington. O 
reactor, que jâ nâp continha o seu 
combustivel de urânio, foi 
transportado por 430 km de rio, uma 
manobra que levou 36 boras para ser 
concluida. Os técnicos armaram um 
esquema de segurança em Pasco, 
para esperar a luz do dia nos ültimos 
16 quilômetros do percurso. 
Segundo a ComissâO Reguladora 
Nucleaq foi a primeiravez na histôria 
dos Estados Unidos que : um reactor 
comercial destas dimensôes foi 
transportado por um rio que banha 
uma cidade tâo importante quanto a 
de Portland. 
Nâo houve registro de nenhum 
protesto quando à barcaça aportou 
em Benton, no estado de 
Washington, local associado ao 
desenvolvimento nuclear desde a 
época da Segunda Guerra Mundial. 
De Benton, ô objecto foi 
transportado por mais 50 
quilômetros até à Réserva Nuclear de 
Hanford, para ser enterrado. Para 
suportar o peso, a companhia utilizou 
um velculo de reboque dotado de 16 
eixos e 320 pneus. 
Hâ quatro anos, a firraa PGE bavia 
transportado os geradores de vapor 
contaminados da Trojan à Hanford. 

Mesmo sem possuir urânio, o reactor 
aprésenta um niyel de 
radioactividade, pelô menés, 15 vezes 
maior do que o dos outros objectes 
enterrados na réserva, disseram os 
peritos. b reactor foi revestido com 
uma capa de açp de 15;Centimetros 
de espessura e um encbimento de 
conçreto, materiais considerados 
suficientes para garantir o seu 
transporte com segurança. Os 
trabalbadores encarregados da 
operaçâo usavam apenas luvas e 
capacetes industrials. A 
concentraçâo de Trojan funcionou 
durante 16 anos, gerando energia 
suficiente para cobrir as necessidades 
de toda a cidade de Portland. 
Foi encerrada era 1993, duas décades 
antes do planeado, devido a uma 
série de dificuldades. Entre elas, 
problèmes de segurança, como um 
vazamento de gases radioactivos e 
tubos de gâs rachados. 

Arafat aceita prazo de Barak para 
implementaçâo de acordo de paz 

o lider palestino 
Yasser Arafat 
anunciou que 
aceitou o prazo 
proposto pelo 
primeiro-ministro 
israelita Ebud Barak 
para o inicio da 
implementaçâo de 
pontos importantes 
do acordo de Wye 
River, que prevê a 
troca de terra por 
paz. 
O comunicado de 
Arafat, porém, nâo esclarece se ele 
concorda com o adiamento, 
solicitado por Barak, da 
implementaçâo da terceira e ultima 
fase da retirada israelita da 
Cisjordânia, conforme o acertado no 
acordo mediado no ano passade 
pelos Estados Unidos. O pacto 
original previa a devoluçâo das 
terras no prazo de 12 meses. Ou seja, 
os palestinianos poderiam assumir o 
contrôle de mais areas na 
Cisjordânia até ao inicio de Outubro. 
O Governo de Israel, por sua vez, 
informou, apôs a reuniâo semanal do 

gabinete, que Barak reiterou o 
compromisso em iniciar a contagem 
regressive do acordo de Wye River a 
1 de Setembro proximo, caso os 
palestinianos insistissem em rejeitar 
o pedido de prorrogaçâo do prazo. 
"De qualquer forma, Israel ainda 
espera uma resposta da Palestina, 
nos prôximos dias, sobre a 
possibilidade de ampliar o prazo em 
vârios meses", disse o comunicado. 
A ideia de Barak é vincular a ultima 
etapa da retirada da Cisjordânia a 
um acordo permanente com os 
palestinianos, algo que Arafat rejeita. 

Hillary acusada 
Afinal, parece que nâo foi sô Bill 
Clinton a dar "facadas" no 
matrimônio, uma vez que, segundo 
um livro a ser publicado em breve, 
Hillary também teve um "affaire" 
com Vincent Foster, um amigo de 
infâneia. Esta bombâstica revelaçâo, 
feita na mesma semana em que a 
Primeira Dama veio a püblico 
defender o marido atribuindo as'suas 
infidelidades a traumas de infâneia 
provocados por um conflito entre a 
mâe e uma avô, surgiu no diârio 
britânico "The Times", que citava 
excertos do livro de Christopher 
Andersen "Bill e ' Hillary; o 
Casamento". Nesta obra, Andersen 
fala de uma alegada ligaçâo 
sentimental, iniciada em 1977, entre 
Hillary e Foster - antigo jurista da 
Casa Branca que se suicidou em 
Julho de 1995 na sequêneia da sua 
implicaçâo no escândalo Whitewater - 
que séria do conhecimento de amigos 
comuns e colegas. O autor cita 
mesmo testemunhos de antigos 
guardas da residência do casai 
Clinton no Arkansas, estado norte- 
americano do quai o actual 
présidente foi governador e de onde é 
natural, alguns dos quais garantem 
que Foster se deslocava vârias vezes 
ao domicllio de Hillary e Bill durante 
as ausências deste. "Hillary e Vincent 
estavam profundamente apaixona- 

de infidelidade 

dos. Vi-os vârias vezes nos braços um 
do outro, beijando-se", recorda um 
daqueles guardas. Um ex-membro do 
gabinete da Primeira Dama conta, 
por seu lado, que a morte de Vincent 
a deixou de tal modo afectada que ela 
"chorou e gritou" logo que delà teve 
conhecimento. 
Note-se que estas revelaçôes surgem 
no momento em que se perfila uma 
candidatura "a solo" de Hillary 
Clinton ao Senado dos EUA pelo 
estado de Nova lorque. 
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Joâo Paulo II foi proibido pela 
China de visitar Hong Kong 
Hà cinquenta anos que o 

Vaticano nâo possui qualquer 
tipo de laço com a China 

Segundo um bispo do vaticano, a 
China proibiu o papa Joâo Paulo II de 
visitar Hong Kong durante a viagem 
que o pontifice tem planeada para o 
final deste ano no continente asiâtico. 
O motivo que levou a China a procéder 
de tal maneira deve-se ao facto do 
Vaticano manter laços diplomâticos 
com a ilha de Formosa que, para 
Pequim, é uma provincia renegada. 
O papa esperava incluir na sua viagem 
Hong Kong que, apôs 156 anbs sob o 
dominio inglês, voltou para o poder da 
China, em Julho de 1997. Esta séria a 
primeira vez que um pontifice visitaria 
Hong Kong desde que o Papa Paulo VI 
fez uma escala de très horas no 
territorio, em 1970. 
Perante a resistência chinesa, politicos 
da ilha de Macau sugeriram que Joâo 
Paulo II poderâ tentar visitar o 
territorio controlado por Portugal antes 
que este volte também para o dominio 
chinés, a 20 de Dezembro. Para tal 
visita, o papa precisaria da permissâo 
apenas de Lisboa. 
A tensâo entre Pequim e Taipé cresceu 
dramaticamente no ùltimo mes. A 
China ficou furiosa quando o 
présidente Formosino Lee Teng-hui 
declarou que os laços bilaterais 
deveriam ser considerados numa base 

"especial de Estado para Estado". 
O Governo chinés, que vem tentando 
isolar Formosa internacionalmente, 
interpretou os comentârios de Lee 
como mais uma manobra em direcçâo 
à independéncia, a quai Pequim 
garante que sera combatida 
militarmente. 
Os comunistas Chineses ganharam uma 
guerra civil em 1949 e expulsaram a 
oposiçâo nacionalista para Formosa. 
Desde entâo, a ilha é vista por Pequim 
como uma provincia rebelde. 

O Vaticano, que nâo mantém laços corn 
Pequim hâ 50 anos, esperava a 
compreensâo de Pequim apenas para 
que Joâo Paulo II pudesse realizar uma 
missa campai para os 250.000 catôlicos 
Chineses e filipinos que vivem no 
territorio. 

Yeltsin demite primeiro- 
ministro e todo o gabinete 

o présidente russo Boris 
Yeltsin demitiu esta esta 
semana o primeiro- 
ministro Sergei Stepashin 
e todo o seu gabinete. E a 
quarta vez, apenas em 17 
meses, que Yeltsin muda o 
Governo. 
O Kremlin informou que 
Vladimir Putin, chefe do 
Serviço de Segurança 
Federal - o organismo que 
substituiu o serviço secreto 
KGB -, foi nomeado primeiro-ministro 
em exercicio e que Yeltsin marcou para 
19 de Dezembro as eleiçôes para a 
Duma, a câmara baixa do Parlamento. 
Em pronunciamento na televisâo, 
Yeltsin disse que gostaria que Putin o 
sucedesse como présidente, no ano 
2000. "Estou convencido de que ele sera 
de grande serventia para o pais", 
acrescentou. 
Ex-ministro do Interior, Stepashin, de 
47 anos, permaneceu na chefia de 
Governo por apenas très meses. Ele 
tomara posse em Maio, em substituiçâo 
a Yevgeny Primakov. Stepashin disse 
que Yeltsin nâo deu qualquer 
explicaçâo para sua demissâo: "Esta 
manhâ, visite! o présidente e ele 
assinou um decreto sobre minha 
destituiçâo. Ele agradeceu-me e 

demitiu-me". Ao comentar a decisâo de 
Yeltsin, Stepashin parecia perplexe e 
um tanto ao quanto abalado. Stepashin 
disse, ainda, que a Russia corre o risco 
de perder a provincia do Daguestâo 
para os rebeldes islâmicos. 
A saida de Stepashin lança a Russia em 
mais uma crise politica, justamente 
quando o pais se prépara para as 
eleiçôes parlamentares de Dezemhro e 
as presidenciais, que acontecerâo em 
meados do proximo ano. Yeltsin nunca 
criticou Stepashin puhlicamente, mas 
também nâo lhe concedeu amples 
poderes quando o nomeou primeiro- 
ministro. No decreto divulgado pelas 
agèneias de noticias russas, o 
présidente foi sucinto: "Declare a 
destituiçâo do Governo da Federaçâo 
Russa". 
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UI Niffl m icii 
A dupla de autores-compositores Portela e Carlos 
Moisés, lidera o consagrado grupo musical 
QUINTQ^ DO BILL que, dia 29 de Agosto, 
domingo, vai animar à sua maneira -e de que 
maneira!- a grande festa dos portugueses - 
Portuguese Day- no maravilhoso parque de 
diversôes. Paramount Canada's Wonderland, em 
Maple. 
Os QUINTA do BILL, com uma linha musical 
influenciada pela müsica Country, granjearam 
grande popularidade em Portugal com a sua 
müsica alegre, bem ritmada, com destaque para 
temas como "Os Filhos da Naçâo", "Se Te Amo", 
"Que Sera de Ti Lisboa", "Trilho do Sol", e, "A 
Unica das Amantes". 
O seu ùltimo album, "Dias de Cumplicidade", 
contém uma série de temas muito bonitos e bem 
trabalhados que, sem desprimor para os anteriores, 
nos parece ser o mais conseguido da banda. 
E a primeira vez que os Quinta do Bill se deslocam 

ao Canada e, estamos certos, vao constituir um 
grande êxito, dada a qualidade da banda e das suas 
interpretaçôes. 
No domingo, dia 29 de Agosto, nào percam os 
Quinta do Bill, no Paramount Canada's 
Wonderland. Adquiram jâ os vossos bilhetes para 
que possam poupar muito dinheiro. Comprando 
antecipadamente, o bilhete de entrada custa apenas 
$20. dôlares. 
Os bilhetes estâo à venda no Portuguese Book 
Store, na Papelaria Portugal e no Portugal Mix, em 
Toronto. 
De Portugal, para além dos Quinta do Bill, vem 
também a banda feminina DELIRIUM. Dos EUA, 
Jorge Ferreira e a sua Banda. 
Localmente, teremos a presença de Catarina 
Cardeal, os Searas de Portugal e o Rancho 
Provincias e Ilhas de Portugal. 

O "Portuguese Day" é seu. Diga, PRESENTE! 

Pi(olliiK,dcuiiiÉiDn"nô"! Ofamoso interprète Phil Collins, voltou a casar. Desta vez corn 
uma jovem de Lausana, Suiça, Orianne Cevey, 21 anos mais nova 
que ele. 

O müsico e interprète Phil Collins, conheceu a jovem Orianne numa 
digressâo à Suiça. Foi conhecer e amar... 
Collins, separou-se e divorciou-se imediatamente da sua segunda mulher 
para, em Genebra, viver corn a sua amante. 
Phil Collins, esta agora corn 48 anos e Orianne corn 27. 
O casamento teve lugar no luxuoso Hotel Beau-Rivage, perto de Lausana, 
corn cerca de 300 convidados, entre eles. Mark Knopfler e Eric Clapton. 
Depois do casamento, o antigo baterista e actual compositor e interprète 
Phil Collins, voou corn a sua jovem mulher, para lugar desconhecido, para 
uma Lua de Mel que se presume...doce! 
E vâo très casamentos... Mais um "nô na gravata" da vida de Phil Collins. 
Sera o ùltimo? 

TRÂNSITO? NOTICIAS? TEMPO? DESPORTO? 
SINTONIZE 88.9-CIRV-FM. INFORMAÇÀO PERMANENTE. WWW.CIRVFM.COM 
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f rN^Movin 
It seems like only yesterday that Shawn Fernandes 
was prancing around on local stages trying to make a 
name for himself within the Portuguese community. 
Now, he's doing it all over again. 
Under the new name of Shawn Desman, this young 
and talented performer has been taking mainstream 
radio and their audiences by storm. His new single 
"Don't Wanna Lose You" can be heard various times 
a day on local hit music stations and seems to be 
gaining popularity by the minute. "When I got on 
stage at Hot Rush, (an annual dance music concert 
put on by HITS 103.5 at Paramount Canada's 
Wonderland) I was so nervous. They 
announced my name and everybody 
was wondering who this Shawn 
Desmon was. But, once the music 
started they (the audience) just got 
into it and started screaming and 
going crazy. It was amazing! There 
were even some Portuguese people in 
the audience who knew who I was 
and that made me feel great!" Said 
Shawn to us last Friday during a 
radio interview we did for CIRV FM. 
Despite our excitement over 
watching one of our own get noticed 
by the mainstream media and record 
labels, there was one question I could 
not leave unanswered. I asked 

Shawn, why he changed his name to Desman after so 
many years and after acquiring such a huge fan base 
in the ethnic community. 
"I don't want anyone to think that I changed my name 
to hide the fact that I am Portuguese or that I'm 
embarrassed to be Portuguese because that is 
completely untrue. I want everyone to know that if it 
weren't for the Portuguese community and people like 
Frank Alvarez and CIRV RADIO, I, Shawn 
Fernandes would be nowhere. They were always 
there for me whenever I needed them. They cheered 
me on and supported me and I am forever grateful to 

them. Changing my name was a 
decision that was made between my 
management team and myself for the 
sole purpose of marketing. I don't 
want to leave my Portuguese fans 
behind; I want to take them with me 
wherever I go. In fact, my next 
album will have Portuguese and 
English tracks on it. I am' totally 
proud of my heritage and will never 
let that be forgotten." 
And with that answer, the crew at 
Milénio and CIRV FM wish Shawn 
Desmon (Fernandes) great success 
and the best of luck! Shawn, you're 
all grown up now. 
Break a leg. Debbie Silveira 

Shawn Desmon (Fernandes) 

N0W(nbalwdisn^nfiw 

O simpàtico Màxio Màxinho, 
lançou O seu novo trabalho 
intitulado "E o amor que 
chegou", através da Estera 
Dismusica, de Mississauga. 
Neste trabalho, com produçâo e 
arranjos de Gilberto Pancini, 
corn som e mixagem de 
Waldemar Mejdoubi, tem 
bonitas cançôes originals de 
Gilberto Pancini, Adelino e 

Gilberto Rego, Margareth, 
Guilherme Rita, Mario Carvalho 
e do prôprio Mario Mârinho. 
É agradàvel escutar temas como 
"Cançâo de amor", "E o amor 
que chegou", "Sâo Miguel, 
minha raiz", "Criança" e, 
"Desculpa se te enganei". 
E um trabalho do 
Mario Mârinho, 
de se lhe tirar o ...chapéu! 
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Noticias do Ontario 
Policia termina 

proteste dos sem-abrigo 

Os très dias de ocupaçâo ilegal de um parque na 
baixa da cidade de Toronto pelos sem-abrigo e por 
um grupo de activistas anti-pobreza, terminou hâ 
dias quando a policia interferiu e expulsou os cerca 
de cinquenta individuos que estavam acampados 
em tendas por eles montadas. A policia deu cerca 
de quinze minutes aos campistas para 
desmontarem as barracas e abandonarem o parque. 
Alguns foram detidos por se terem recusado a 
obedecer às ordens da policia e sâo, agora, 
acusados de terem invadido uma propriedade 
privada sem autorizaçâo da Câmara Municipal e 
de terem causado danos püblicos. Os empregados 
da cidade, responsâveis pela manutençâo dos 
parques, levaram uma hora a limpar o lixo deixado 
pelos manifestantes no Allan Gardens, um dos 
parques histôricos da cidade considerado uma das 
atracçôes turisticas. 
No entanto, um dos organizadores do proteste, 
John Clarke, telefonou ao présidente da câmara, 
Mel Lastman, para lhe dizer que nào deveria 
interferir na situaçâo e que deveria terminar o 
ataque aos sem-abrigo. 
Segundo um estudo efectuado pela United Way e 
publicado em Janeiro passade, os cerca de 26.000 
sem-abrigo da cidade de Toronto constituem uma 
crise nacional para a quai o governo federal 
destinou uma ministra. Claudette Bradshaw, que 
apresentarâ um reporte sobre a situaçâo durante o 
Outono deste ano. 

Mike Harris luta 
por corte de 
impostos 
de renda fédérais 

o primeiro ministre do Ontario, Mike Harris disse 
aos lideres provinciais que necessitava do seu apoio 
para convencer Ottawa a efectuar certes nos 
impostos de renda a nivel federal, para nâo se 
sofrerem consequêneias econômicas. Mike Harris 
falava na quadragésima conferêneia anual de verâo 
de primeiros ministres provinciais e recebeu de 
imediato um forte apoio do primeiro ministre do 
Quebec, Lucien Bouchard. 
O piano de reduzir os impostos fédérais também 
teve o apoio de outres seis lideres provinciais e 
colocou Mike Harris no centre da reuniâo, ao 
contrario de outres anos em que ficava como mero 
participante. No entanto, os lideres das provincias 
maritimas e de Saskatchewan foram contra a 
proposta de Mike Harris alegando que hâ coisas 
mais importantes para serem discutidas e feitas do 
que um corte de impostos de renda a nivel federal. 
Mike Harris disse aos meios de comunicaçâo 
social, que se aglomeraram à saida do histôrico 
Château Frontenac onde decorreu a conferêneia 
durante très dias, que trouxe o exemple do Ontario 
aos restantes primeiros ministres, referindo-se ao 
corte de impostos de renda provinciais que o seu 
governo tem efectuado desde 1995 e que tem 
ajudado a fortalecer a economia do Ontario. 
Segundo as suas palavras, se as provincias 
desejarem criar mais postos de trabalho, se 

quiserem mais investimentos, uma melhor 
economia e prosperidade para toda a provincia, 
terâo que cortar nos impostos e, acima de tudo, 
terâo que ser compétitives. 
Os ministres das provincias atlânticas temem este 
piano pelo simples facto dos impostos de renda 
provinciais estarem ligados aos fédérais, o que 
significa que se o governo federal efectuar um 
corte, a sua economia sofrerâ automaticamente 
uma queda. Porém, Mike Harris insistiu que um 
corte nos impostos de renda é necessârio. 
Mike Harris finalizou dizendo que se Ottawa nâo 
reduzir a percentagem de impostos, perderâ em 
breve o balanço orçamental que obteve 
recentemente. 

Ontario é a segunda 
provincia que mais 

polui do Norte América 

Embora os niveis de poluiçào da provincia tenham 
diminuido, o Ontario é considerado a segunda 
provincia que mais polui do Norte América, logo a 
seguir ao estado do Texas, segundo um controverso 
estudo da NAFTA. Os ambientalistas dizem que o 
estudo indica que as leis sobre o ambiente na 
provincia do Ontario estâo a falhar e que outras 
jurisdiçôes estâo a tentar combater o problema da 
poluiçào. Também segundo as estatisticas do 
estudo, as indüstrias do Ontario lançaram para o ar 
o équivalente a 68.763.262 quilogramas de residues 
poluentes do ar em 1996. 
O estudo baseou-se na quantidade directa de 
residues lançados para o ar, terra ou âgua, assim 
como na transferêneia de alguns para os locals de 
destruiçâo e engloba cerca de 170 elementos 
causadores de poluiçào. 
O director de pesquisa do Institute Canadiano para 
leis do ambiente. Mark Winfield, aponta os certes 
orçamentais e o desemprego no ministério do 
ambiente do Ontario como responsâvel por esta 
situaçâo. 

World Vision ajuda no projecto 

de reconstruçâo do Kosovo 

A organizaçâo World Vision jâ distribuiu cerca de 
12.500 equipamentos e caixas de ferramenta no 
Kosovo para ajudar a reconstruir, embora 
parcialmente e antes que chegue o Inverno, os lares 
que foram destruidos durante a guerra. Para além 
das caixas de ferramentas e equipamento, a World 
Vision ofereceu fogôes, janelas, portas e material de 
isolamento das casas. Ao mesmo tempo que se 
dedica a este projecto, a World Vision continua a 
distribuir alimentes, assim como produtos 

higiénicos e de pronto socorro. Até à data, o 
Canada jâ doou cerca de 4,2 milhôes de dôlares 
para o Kosovo. 
No entanto, um dos voluntârios canadianos da 
World Vision, B. Kllokoqi, foi morte a tiro em 
Pristina na passada semana, tende deixado mulher 
e quatre filhos. Um dos filhos disse à organizaçâo, 
estar disposto a continuar o trabalho que o pai 
iniciou. Os membres da World Vision continuam a 
trabalhar para que haja reconcialiaçâo e perdâo no 
Kosovo e esperam terminar este tipo de violêneia. 

O dia dos Campeôes da Bell angaria 
$20.000 para o Camp Oochigeas 

Corn a ajuda da équipa de baseball Toronto Blue 
Jays, a Bell Canada conseguiu angariar cerca de 
$20.000 dôlares para o Camp Oochigeas durante o 
seu Dia dos Campeôes. O objective foi angariar 
dinheiro suficiente para este campo que se dedica 
unica e exclusivamente a crianças corn cancro. A 
Bell Canada ofereceu $1.000 por cada ponto que o 
Blue Jays obteve contra o Boston Red Sox. Para 
celebrar este evento, a Bell Canada fez uma ediçâo 
especial de cartôes de chamadas QuickChange, 
corn a fotografia de Carlos Delgado e dois 
voluntârios do Camp ochigeas, os quais foram 
oferecidos aos primeiros 25.000 fâs da équipa. 

Aprender Inglês 
coin computadores 

o centro de instruçâo linguistica para recém- 
chegados ao Canada (LINC) estâ a aceitar 
matriculas para o programa de Outono, o quai é 
patrocinado pelo ministério de Cidadania e 
Imigraçâo do Canada. Os cursos de Outono 
incluem os Niveis 1 a 5 através dos centros de Peel 
e Halton. As aulas sâo grâtis e em alguns casos os 
estudantes poderam usufruir da creche se tiverem 
filhos ou do programa Estudar em Casa (Home 
Study) para aqueles que nâo podem assistir às 
aulas. O instituto tem também aulas para surdos- 
mudos. Para mais informaçôes pode contactar um 
dos centros através do (905) 270-6000 ou (905) 791- 
6700. 

Policias Luso-Canadianos 
The Toronto Police Service, anunciou a entrada 
de novos oficiais da Policia, que passam a efectivos 
sexta-feira, dia 13. Azar? 
Présentes na tomada de posse dos actuals recrutas 
da Policia, estarào, o Chefe da Policia- David 
Boothby; Toronto Police Services Chairman-Norm 
Gardner; Procurador Gérai do Ontario, The 
Honourable David H.Tsubouchi e, ainda, vârios 
oficias e convidados. 
Passaram a efectivos 17 recrutas femininos e 71 
masculinos. 
23 deles têm graus Universitârios 
e, os restantes 21, Institutos 
privados. 
Num total de 31 
linguas diferentes, 
très dos que vâo 
passar a efectivos 
da Policia de 
Toronto, sâo Luso- 
Canadianos. 
Info: (416) 808-8383. 
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PRAMOUNT CANADA’S WONDERlANDi 
KINGSWOOD MUSIC THEATRE 

CIRV-fm, Toronto's Multicultural Super Mix, a 

DOMINGO, 29 DE 
VIND48 DE LISBOÂ, DLÂS ESPECTACLLÀRES BANDÂ8 
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mODOS USA 
SUA BANDA MQDERNA 

DIA DE PORTUGAL 1999 

Mi^NDETTA 
TELECOMMUNICATIONS INC 

S3« por mMo para PorluRal i'!877.209..7?55 

EM O PATROCINIO DE; 

Tel: (416) 536-4194 

BIIHETES: 
VENDA ANTECIPADA, ENTRADA GERAI: 

$20.00 
(TAXAS INCIUIDAS) (INCLUI O ESPECTÂCULO E TODAS 

AS DIVERSÔES DO PARQUE) 

Papelaria Portugal 

Portugal Mix e 
Portuguese Book Store 

em Toronto e 

Vi-Ana Gifts, em Mississauga, 

ou CIRV-fm (416) 537-1088 

UMEVENTOANAOPERDERÜ! 

Aguas puras adocicadas ùnicamente 
corn O açùcar natural dos frutos. 

SPRING WATER BEVERAGES 

(416) 744-9822 ou 1-800-361-2369 

SORTEIO DE UMA ANTENA PARABOLICA, PARA VER A RTPi ■ OFERTA DE ORBITSATELLITE SYSTEMS. 
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Pediatras dizem nâo à televisâo, 
é um perigo para crianças até 2 anos 

Academia diz que crianças até aos dois anos nâo devem ver televisâo e que os media perturbam a relaçâo com os pais A Academia Americana de 
Pediatria divulgou uma 
recomendaçâo segundo a 
quai as crianças até aos dois 

anos de idade nâo devem ver um 
segundo sequer de televisâo. Nem 
mesmo, frisam, a "Rua Sésamo" 
(Sesame Street). 

Os 55 mil médicos que integram a 
academia de pediatras, afirmam que 
as crianças mais velhas nâo devem ser 
autorizadas a ter televisôes ou 
computadores nos respectivos quartos. 
O argumento em que os pediatras 
norte-americanos sustentam esta tese é 
O de que ver televisâo interfere com a 
interacçâo das crianças corn os pais e 
educadores, indispensâvel a um 
desenvolvimento saudâvel do cérebro 
dos bébés, bem como ao 
desenvolvimento de competências 
sociais, emocionais e cognitivas. 
A televisâo pode ainda afectar a saûde 
fisica das crianças, pelo que a 
academia sugere que os pediatras 
devem pedir aos pais uma "histôria 
mediâtica" dos filhos, além da histôria 
clinica. Pediatras norte-americanos vào pedir às famüias "histôria mediâtica " dos filhos 

A organizaçâo esta a distribuir pelos 
seus membros um questionârio a 
enviar aos pais, relativo ao tempo que 
os filhos gastam a ver televisâo, jogar 
no computador ou a usar a Internet. 
"O importante é passar a mensagem 
de que ver televisâo tem um impacte 
significative na saûde das crianças", 
disse a dra. Miriam Baron, présidente 
do comité da academia para a 
educaçâo pûblica. "Até aos dois anos, 
as crianças nâo devem ver televisâo. 
Aos très, nâo hâ problema em ver a 
"Rua Sésamo", acrescentou. 
Mais de mil estudos concluiram que a 
exposiçâo à violêneia dos media 
incrementa o risco de 
comportamentos agressives em 
algumas crianças e adolescentes. 
A academia criticou ainda o elevado 
conteüdo sexual dos programas de 
televisâo e o apelo ao consume do 
tabaco e do alcool. 
Considéra ainda que as pessoas que 
vêem televisâo a mais tem tendência 
para engordar. 
Cada criança norte-americana vê, em 
média, 21 horas de televisâo por 
semana. 

aparecem perto de Ponte de Lima 
0 mais importante conjunto de arte rupestre 
do Norte de Portugal terâ de ser preservado 

Um importante conjunto de arte rupestre foi 
descoberto no lugar da Breia, Cardielos, proximo 
de Ponte de Lima, junto ao traçado do Itinerârio 
Complementar 28 (IC-28). Sâo dezenas de 
gravuras, esculpidas numa enorme rocha de 
granito, que os arqueôlogos datam do terceiro 
milénio antes de Cristo. 

Para Antonio Martinho Baptista, director do 
Centro Nacional de Arte Rupestre, estas gravuras 
sâo as "mais importantes" até hoje conhecidas no 
Norte de Portugal. O estudo da rocha, 
encomendado pela Junta Autônoma de Estradas 
(JAE), esta a cargo do arqueôlogo Francisco 

Queiroga. 
Durante os trabalhos no terreno para a realizaçâo 
do estudo de impacte ambiental do IC-28, os 
topôgrafos detectaram algumas gravuras na rocha 
que se encontrava parcialmente enterrada. Apôs as 
escavaçôes, executadas pela équipa de Francisco 
Queiroga, foi posto a descoberto o lajedo e muitas 
mais gravuras; vârios circulos concêntricos e 
combinaçôes circulares, fossettes, e algumas figuras 
zoomôrficas, nomeadamente veados e cavalos. 
A representaçâo de circulos concêntricos, référé 
Martinho Baptista, é frequente na arte rupestre do 
grupo galaico-português, datada entre o Neolitico 
final e a idade do Bronze médio. Rochas corn este 
tipo de arte existem em vârios locais do Norte de 
Portugal, corn especial destaque em toda a bacia do 
rio Lima, e na Baixa Galiza. 
Segundo Francisco Queiroga, o traçado do IC-28, 
que passarâ a poucos metros deste sitio 
arqueolôgico, nâo trarâ, em principio, problemas. 
Antonio Martinho Baptista é mais prudente: é 
preciso, référé, analisar bem a situaçâo. 
A JAE, entretanto, jâ recebeu uma proposta corn a 
vista à preservaçâo e valorizaçâo do local. Francisco 
Queiroga sublinha que a rocha, agora quase 
totalmente a descoberto, se nâo for protegida 
degradar-se-â rapidamente; as chuvas, as geadas, as 
variaçôes térmicas sâo a principal ameaça. Por isso, 
como medidas de salvaguarda, propos à JAE a 
instalaçâo de uma cobertura do espaço e a 
musealizaçâo do sitio. 

Arte rupestre do terceiro milénio a. C.foi descoberto junto 
ao IC-28. Os arqueôlogos propôem à JAE defesa do achado 

No fundo, sera transformar o local numa zona de 
lazer, permitindo aos futuros utilizadores do IC-28 
a possibilidade de observarem arte rupestre 
enquanto descansam. Gravuras deste periodo, 
refira-se, existem também no Parque Arqueolôgico 
do Côa e noutras parte do mundo. 
Antônio Martinho Baptista référé que também jâ 
escreveu aos responsâveis da Junta Autônoma de 
Estradas avançando soluçâo idêntica para as 
gravuras da Breia. Este achado, reforça o director 
Centro Nacional de Arte Rupestre, tem de ficar 
bem resguardado, sendo o primeiro passo o estudo 
e valorizaçâo. 
Se "nada for encetado neste sentido" pela JAE, 
Francisco Queiroga sô vê outra soluçâo para o 
problema: "Mando cobrir de novo a rocha corn 
terra, que é a forma de a protéger." 
Doutorado em Oxford e Professor de Antropologia 
na Universidade Fernando Pessoa, Francisco 
Queiroga estuda pela primeira arte rupestre. E 
especialista da Idade do Bronze final e Idade do 
Ferro. 
No seu curriculo consta a descoberta de uma 
"pedra formosa", no Castro da Eira, em Vila Nova 
de Famalicâo. 



O MILÉNIO 
Quinta-feira, IZAgosto, 1999 

CIÊNCIA 19 

profeta do fim? 

Desde o século XVI que muitos procuram decifrar 
os textos enigmàticos do astrôlogo francês, em busca 

de anûncios dos ûltimos tempos da humanidade. 
Mas todas as interpretaçôes 

sâo possiveis 

Sabemos hoje que nào houve nenhum 
"terror do ano mil" - historiadores sérios, 
como George Duby, sossegam-nos a esse 
respeito. Houve apenas expectativas por 
parte de grupos milenaristas, 
confirmadas nos séculos seguintes, com 
as grandes transformaçôes sofridas pela 
Europa medieval, num tempo em que se 
ergueram as grandes catedrais. 
Em contrapartida, agora vemos 
numerosas manifestaçôes de gente aflita, 
convencida que o "fim do mundo" vem ai, 
nos prôximos meses. Valerâ a pena 
lembrar-lhes que o calendârio é pura 
convençâo e, aliâs, existem diversos 
calendârios em simultâneo? Que o 
"Apocalipse" significa "revelaçâo", e nâo 
"catâstrofe"? Que o "fim dos tempos" é 
um segredo de Deus, bem guardado, e 
que nâo tem data marcada? 
Provavelmente serâ inûtil tentar chamâ- 
los à razào, porque a razâo nâo é o 
sistema que régula as vidas desses nossos 
contemporâneos. Regem-se por outras 
leis, por supostas "profecias" e por sinais 
que julgam 1er nos acontecimentos. 
Michel de Nostradamus ou de Nostre- 
Dame nasceu em Saint-Rémy-de- 
Provence, França, em 1503, e morreu em 
Salon, em 1566. Descendente de médicos 
judeus provenientes da Peninsula Ibérica, 
que se converteram para poderem exercer 

as suas profissôes, foi também ele médico 
e astrôlogo, fabricante de unguentos e 
autor de estranhos textos em verso, que 
faz publicar e a que chamou Centürias, e 
de cartas, aparentemente antevisôes do 
futuro prôximo e longinquo. 
Nostradamus dizia ser um mero 
instrumento de alguém que o fazia 
escrever daquela maneira. Numa velha 
gravura que o retrata encontramos esta 
legenda: "Deus serve-se aqui da minha 
boca / Para te anunciar a verdade. / Se a 
minha prediçâo te toca, / Dâ graças à Sua 
Divindade." "Prediçôes" (e nâo 
"profecias") inspiradas ou lidas nos 
movimentos dos astros. 
Os textos de Nostradamus, citados até à 
saturaçâo das consciências, foram escritos 
no francês do século XVI - bem diferente 
da lingua que hoje se fala e escreve no 
espaço da francofonia - e, para complicar 
ainda mais, numa linguagem 
"hermética", alegôrica, fortemente 
carregada de simbolismo. Ou seja: sâo 
textos obscuros, que simultaneamente 
pedem e rejeitam uma decifraçâo - que, 
aliâs, nunca serâ a ùnica e definitiva, mas 
apenas uma entre muitas possiveis. Vem a 
propôsito lembrar o que Dante nos 
transmitiu (e que lhe fora ensinado por 
Virgiho): todas as Escrituras se devem 
compreender e "explicar" segundo quatro 

sentidos, complementares e harmônicos 
entre si: "literal", "moral", "analôgico" e 
"anagôgico". Quatro sentidos ou niveis, 
como os quatro rios do Paraiso. Esta 
visâo, que implica a impossibilidade de 
tomar simplesmente "â letra" qualquer 
passagem biblica, estava ainda em vigor 
no tempo em que Nostradamus viveu. 
Ora mesmo admitindo que as suas 
Centürias nâo fazem parte desse tipo de 
textos, devemos aceitar que elas contêm, 
pelo menos, um sentido duplo (como o 
que o prôprio Dante utilizou nas suas 
obras). Isto para dizer que também os 
versos das Centürias nâo podem ser 
interpretados literalmente, sob pena de 
nos enganarmos no sentido da nossa 
decifraçâo. Por essas e por outras é que a 
maior parte dos intérpretes e estudiosos 
de Nostradamus se contentaram em 
confirmar, a posteriori, o que ele teria 
anunciado... 
A tentaçâo de "decifrar" ou interpretar 
Nostradamus jâ vem de longe: ainda no 
século XVI, Jean Aimé de Chavigny, 
empreendeu essa tarefa em 1594; depois, 
Guynaud, em 1693; Bareste, em 1840; Le 
Pelletier, em 1867; o abade Torné- 
Chavigny, em 1870, fizeram tentativas do 
mesmo tipo. Mas foi sobretudo neste 
nosso século que se verificou uma 
verdadeira enxurrada de interpretaçôes, 

que culmina agora, nestes ültimos anos, à 
medida que se aproxima a "data fatidica". 
Um caso curioso, entre os muitos 
candidatos a intérpretes, é o dos 
Fontbrune, pai e filho: Max, o pai, 
médico, publicou vârias obras sobre o 
tema, até morrer, em 1956, e soube passar 
o testemunho ao filho, Jean-Charles; este 
jâ vai em oito livros, incluindo um deste 
ano, intitulado Nostradamus. De 1999 à 
Idade de Ouro. 
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CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

West York CHEV-OLDS estâ a realîzar o primeiro 
saldo de verâo, Gigantesca seleçâo de carros, camiôes e 
carrinhas de carga e passageiros, novos, de '99. Tudo tem 
que ser vendido para dar lugar aos novos Üiodelos do 
ano 2000. Financiamento desde 1.9%. 
Para quê pagar mais quando pode poupar ao comprar um 
automôvel, carrinha ou camiâo, novo ou usado, em West 
York CHEV-OLDS? Victor Maciel 

Website: www.toronto.com/westyork 
E-mail: westyork@idirect.com W., Toronto, Tcli (416) 656-1200 1785 St. Clair Ave 

A West York Chev-Olds 
faz agora os 

testes anti-poluiçâo 
para o governo 

do Ontario. 
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CARNEIRO Ilumine o seu lar, transformando a 
sua atitude de amargura em 
agradecimento. Ao lidar com pessoas 
arrogantes, principalmente com um 

I nativo de Leâo, reaja de uma forma 
I brincalhona; assim, conquistarâ 
amizades. 

XOURO Observe a mensagem de Carneiro 
para obter dicas valiosas. Um 
parente, bem-intencionado, 
intromete-se em actividades 
pessoais. Ao mostrar o seu 
ressentimento, seja diplomâtico/a. 

GÉMEOS Très talvez pareça uma multidâo, 
mas você esta numa fase de entreter 

B" muita gente. O seu senso de humor 
F* "Ç ^ a flora, o seu instinto natural para 
I I 4 alegria e prazer explode. As pessoas 

^ I jp dizem que você é muito divertido/a. 

CARANGÜEJO A sensaçâo de estar confuso/a é 
temporâria - você romperâ barreiras I 
e encontrarâ as portas abertas para a I 
fama e a fortuna. Nativos de Touro, 
Leâo e Escorpiâo figuram num 
cenârio fantâstico. 

LEAO 
r 

o momento exige mais liberdade de 
^ acçâo e de pensamento. Comece a 
escrever, nem que seja pequenos 

I bilhetes. Leia biografias dos seus 
! escritores e compositores favoritos. 
[ Você tem isso dentro de si - basta 
liberar. 

SAGITÀRIO émana uma aura de 
. universalidade - as pessoas 
I convidam-no/a a proferir palestras. A 
I sua atençâo esfarâ voltada para o 
I teatro, reuniôes, romance, e 
I autodescoberta. Um nativo de peixes 
participa desse momento.  

VIRGEM O seu lar précisa da sua presença - o 
seu contacto é indispensâvel para os 
outros. E vâo lhe dizen "Esta casa nâo 
é um lar sem si." Numa festa, mostre 
as pessoas que consegue cantar, nem 
que seja a brincar. 

BALANÇA Os poderes extra-sensoriais que você 
tem vâo vir à tona. A meditaçâo vai 
ajudâ-lo/a a evitar ficar remoendo 
coisas negativas e a manter o 
equilibrio emocional. No cenârio, 
nativos de Peixes e Virgem. 

ESCORPIÂO As pessoas que se opôem a você 
vâo se dar mal. Algumas vâo 
réclamai, dizer que você é duro/a. 
A Lua em Caranguejo coloca em 
evidência a sua capacidade de agir 
em seu favor. 

CAPRICÔRNIO ® projecto do ponto em que Ifoi abandonado. Haverâ uma 
abertura para o progresso e 
melhoramentos. Você poderâ 
apaixonar-se loucamente por uma 

I pessoa original, dinâmica e criativa. 
Um nativo de Leâo marca presença. 

PEIXES Diversifique, enfatize a diversidade 
|Sem dispersar forças. Mantenha as 
isuas resoluçôes referentes a 
lexercicios fisicos e dieta alimentar. 
I Pessoas de Gémeos e Sagitârio têm 
ium papel de destaque neste 
momento. 

AQUÀRIO Aquilo que antes se apresentava 
, apenas como um divertimento agora 
sera levado a sério. Este] a 
consciente disso e aja de-acordo. O 
casamento e a culinâria andam 

I ocupando a sua mente. 

PALAVRAS CRVZADAS 
1 234 56 7 89 10 11 12 

VERTICAIS: 
I- Fruto do coqueiro; ilha 
Acoreana. 2-Bofetâo; 
3-Sim. quim. do érbio; 
pessoa esguia; con. prep. 
A coin o art. 0. 4Justo; 
som articulado. 5-Frutos 
da amoreira; clavas. 
6- Brisa; prep.; graça. 
7- Igual; batrâquio; basta! 
8- Oceanos; revestida de 
laça. 9- Vento leve; 
curar. 10-Ruim; terminar 
simb. quim. do escândio. 
II- Muito amados. 
12-Aneis; dificuldades. 

HORIZONTAIS: 
1-Bola de pele; chucha(pop). 2-Acabara. 3-Art. plural; frustrara; brisa. 
4-Castrar; dâdiva. 5-Pedra quartzosa, semi preciosa; murchos. 6-Simb. 
quim. do aluminio; existir; imensidâo. 7-Planta liliâcea(pL); calamidade; 
simb. quim. do bârio. 8-Patamar; guarnecido de asas. 9-Divindades, 
objecto de culto; dispendiosos. 10- Adv. de lugar; respeitar; consoante 
dupla. 11-Comovidas. 12-Jiboias; cofre. 

Üüluçôci; {[il wtm luiystitia 
HORIZONTAIS; 
1-Ecoar; acto. 2-C; alo; sina; p. 3-A; lesbiano; e. 4-Pa; ra; ir. 5-Armar; 
rabada. 6-R; ulo; amiga. 7-Brota; aca; g. 8-Pioras; rasar. 9-As; so; sa. 
10-T; catarata; t. 11-0; atar; ris; a. 12-Fiel; calor. 
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Campanha para o referendo 
sô começa no sàbado 

Em Portugal, recensearam-se 2204 timorenses 
que participarâo na consulta sobre 

O future do territôrio, no proximo dia 30 

Adirigente indonésia Megawatti 
Sukarnoputri esteve em Dili 
para uma visita de très dias, 

durante a quai se reuniu corn o bispo 
D. Carlos Ximenes Belo. Esta é a 
segunda visita de Megawatti ao 
territôrio desde a campanha para as 
eleiçôes indonésias de 7 de Junho, 
ganhas pelo seu partido. 
Megawatti prometeu aceitar os 
resultados do referendo em Timor, 
previsto para o proximo dia 30. A 
campanha eleitoral para a consulta 
aos timorenses sô deve principiar no 
sâbado, tendo sido adiada da data 
prevista, quarta-feira, por "motivos 
técnicos". 
Uma fonte prôxima do comité 
organizador da campanha da 
Resistência Timorense disse que este 
adiamento se prende corn "a 
finalizaçâo de alguns aspectos ligados 
às modalidades" a adoptar durante a 
campanha. 
Inicialmente apresentado ao bloco 
prô-independência e ao bloco prô- 
integracionista em Julho, o côdigo de 

conduta tem sido alvo de "intensos 
debates" e de "detalhadas 
negociaçôes" entre ambas as partes. 
Fontes envolvidas no processo de 
preparaçâo do documento final 
admitem que o mesmo "foi para além 
das expectativas", centrando-se acima 
de tudo no côdigo de conduta que o 
Comité Eleitoral Independente da 
ONU estabeleceu para seu prôprio 
funcionamento. 
Esse documento centra-se nos 
aspectos de "dignidade do processo", 
de "integridade" e de "oportunidades 
iguais para ambas as partes". 
A complexa negociaçâo antes da 
finalizaçâo do côdigo de conduta 
coincidiu igualmente corn atrasos na 
aprovaçâo do boletim de voto que vai 
ser utilizado durante a consulta. Jâ 
praticamente concluido esta o 
processo de preparaçâo da campanha 
da Resistência Timorense que esta a 
ser coordenada a nivel nacional pela 
Comissâo de Planeamento e 
Coordenaçâo da Campanha (CPCC). 
A Resistência nâo planeia muitos 
comicios durante a campanha, 
apostando nos contactas directes "em 
numéros mais reduzidos" corn a 
populaçâo. 
Para esse efeito tem estado a formar 
milhares de elementos que serâo 
posteriormente acreditados junto do 
CNRT e que serâo destacados em 
todas as localidades timorenses para 
a campanha. 
Entretanto, o numéro exacte de 
timorenses que se recensearam em 
Portugal para a consulta sobre o 
future de Timor é de 2204, disse 
fonte da UNAMET em Lisboa. 

Arquipélago corn maior 
crescimento turistico do pais 

Os Açores constituem a 
regiâo do pais que regista 
o maior crescimento no 

numéro de turistas, considerou o 
sccretârio regional da Economia, 
Duarte Ponte. Segundo Duarte 
Ponte, que falava na cerimonia de 
assinatura de protocoles de 
financiamento com cinco 
empresas açorianas, essa evoluçâo 
deve-se à diminuiçâo no preço das 
passagens aéreas e à campanha 
em curso de promoçào do 
arquipélago no exterior. 
Realçou que os empresârios 
açorianos dispôem do melhor 
sistema de incentives do pais para 
investirem no turismo que, em 
conjunto corn as perspectivas de 

mercado, permitem a "aposta 
nura sector extremamente 
aliciante". 
Os contratos assinados garantem 
a criaçào de 24 novos postos de 
trabalho e um investimento global 
de 400 mil contos. 
Do montante global do 
investimento, 176 mil contos 
destinam-se a subsidies a fundo 
perdido e 59 mil a empréstimos 
reembolsâveis sem juros. 
As empresas apoiadas, das ilhas 
de S. Miguel, Santa Maria, 
Terceira e Faial, exercem a sua 
actividade nas âreas da lavagem 
de aluminio, serralharia, 
serigrafia, produtos de betâo e 
fabrico de betâo. 

‘‘Os pasteis de nata, 
os habitantes e as batatas.’’ 

Neste final de século, e numa 
retrospectiva bem pessoal, sou forçado 
a concluir que os pasteis de nata tem 
muita baunilha, os habitantes andam 
sempre à volta com as superstiçôes e as 
batatas, embora andem adocicadas, 
safam-se, nâo fossem elas a base 
alimentar de todo o mundo. A cena 
desenrola-se num palco dourado, lindo 
e ample, corn o pano de boca negro a 
esconde-lo completamente e tendo 
como pano de fundo outre pano negro. 
Os actores, todos tostadinhos pelo sol 
das férias confundem-se corn o 
negrume e, sendo noite cerrada, 
nenhum deles se vê pela assistência 
numerosa que acorreu à sala de 
espectâculos, na esperança de, pela 
primeira vez, conseguir apreciar “Os 
pasteis de nata, os habitantes e as 
batatas.” Um foco de grande potêneia, 
aponta, de repente para o centre do 
pano negro que cobre a boca de cena 
do palco gigante. O pano sobe e 
aparece uma silhueta de homem 
cavando a terra, corn o gemer 
caracteristico das suas cordas vocais 
quando desfere os golpes de enxada 
certeiros na terra, que mais parecem 
gemidos das entranhas do planeta ao 
sentir-se violado. Um segundo foco 
aparece para o lado nascente do palco, 
um tanto mais ao fundo, aparecendo 
uma outra silhueta, agora de mulher, 
sem movimento algum, serena, como se 
contemplasse o cavador. Para o lado 
poente do palco imenso, um pequeno 
foco chegado à entrada da boca de 
cena, deixava ver um pequeno pastel de 
nata. As vezes, o cavador parava, 
limpava o suor e olhava em direcçâo à 
silhueta da mulher, observando-a por 

breves momentos, e voltando a dobrar- 
se sobre a terra, que se amontoava cada 
vez mais a seus pés, cobrindo-lhe jâ os 
canos das meias botas cardadas. Mas 
este cavador, cavava, cavava... Cavava 
sempre, retirando da terra, amiùde, 
pequenos frutos que atirava para um 
monte um tanto mais distante. Tanto 
aumentava o monte daqueles pequenos 
frutos, como aumentava também a 
terra em redor do cavador, que, a esta 
altura jâ lhe dava quase pela cintura o 
que lhe tolhia os movimentos e 
dificultava a tarefa de cavar. A chuva 
começou a cair primeiro e as coisas 
ficaram piores corn a tempestade 
furiosa que se lhe seguiu. Das 
montanhas veio um desprendimento de 
terras argilosas que acabou por soterrar 
o cavador. A mulher fez um sinal corn a 
mâo e logo très outras silhuetas 
transportaram em pequenos carrinhos 
de mâo os frutos cavados à terra, 
desaparecendo, de seguida, de cena. O 
pano caiu e os habitantes ficaram em 
silêncio até cerca de 10 minutas, altura 
em que retumbou na enorme sala um 
grande ovaçâo que me pareceu ser de 
pé, mas nâo posso afirmar pois a sala 
continuava às escuras. Pelo sistema 
sonoro da sala, ouviu-se uma voz rouca 
e dramâtica dizer; A histôria é 
profundamente simples... As batatas 
sâo importantes, mas a natureza pode 
levar um homem a cavar demais. Os 
habitantes aproveitam sempre as 
batatas e isso sim, é que é inteligente... 
Obrigado! 

Entào gritou o pùblico dissonante: E o 
pastel? E o pastel? E voltou a voz: o 
pastel tem muita baunilha. 
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PERDER O PRAZER DE VIVERÎ?? 
A vida deveria ser algo, dentro da 
prôpria vida de cada um, a ser 
admirada. Deveriamos lutar pela paz 
e alegria nào sô individual, mas 
também do mundo. Se assim nâo 
fosse nâo se choraria a morte. Como 
pode haver, entâo, seres humanos que 
se achem do direito de colocar um 
término à vida de outros idênticos a 
ele? Acima de tudo, como poderâ 
haver alguém que ache na morte a 
ünica soluçâo para resolver os seus 
problemas? 
Hâ dias recomecei a 1er um livro 
sobre saüde que jâ tinha lido hâ uns 
tempos. Fiquei surpreêndida ao 
deparar-me corn um capitulo cujo 
titulo era "Perder o prazer de viver". 
Achei curioso o meu achado (que jâ 
me tinha caido na caixa do 
esquecimento) e conforme fui lendo 
pâgina a pâgina convenci-me cada vez 
mais que este séria o tema do meu 
proximo artigo. Para além disso, as 
noticias da cena internacioanal 
apavoram-me, uma vez que hoje em 
dia se mata por tudo e por nada e. 

acima de tudo, hâ uma falta de amor 
e respeito humano que nâo se 
consegue explicar. 
Segundo este mesmo livro da autoria 
da Dra. Olivia Leitâo, entitulado 
"Saüde", o perder o prazer de viver 
deve-se a uma deficiência de energia 
que nâo corresponde às necessidades 
do organismo. E um problema que 
começa por uma perda évidente das 
energias e capacidades intelectuais da 
pessoa e pode ter uma origem 
psiquica ou fisica. Uma vida saudâvel 
poderâ ser uma forma de prévenir 
este estado de debilidade e 
desinteresse de viver. 
Consoante a origem (psiquica ou 
fisica, embora muitas vezes esta linha 
nâo esteja determinada) do distùrbio, 
assim o médico actuarâ. Essa origem 
serâ encontrada através de um 
diagnôstico "onde", explica Olivia 
Leitâo, "se tomarâ conhecimento do 
roi das doenças que o paciente jâ teve 
ou tem; dos factores familiares e 
profissionais da alimentaçâo que se 
tem; da higiene habitacional... 

Corn o que atrâs se descreveu, 
percebe-se que o tratamento a levar a 
cabo tanto se pode resumir à 
prescriçâo de um determinado 
medicamento, como, na medida do 
possivel, de uma mudança nos 
hâbitos de vida. 
A evitar, conforme conselho da 
autora, sào os estimulantes, os 
aditivos, os medicamentos para 
perder peso, produtos cada vez mais 
divulgados, que poderâo dar energia, 
mas que, corn o uso prolongado, 
causam habituaçâo, bem como 
modificam o comportamento da 
pessoa, tornando-a mais irritâvel, 
prejudicando até o seu relaciona- 
mento corn os outros. 
Por ultimo, também uma alimentaçâo 
déficiente ou uma carga excessiva de 
trabalho podem contribuir para o 
aparecimento de uma debilidade 
acentuada. Dai o alerta às pessoas, 
principalmente às adolescentes, sobre 
o perigo que représenta a falta de 
alimentaçâo que rapidamente nos 
leva a sofrer de anorexia. A anorexia 

é uma das doenças que, mais cedo ou 
mais tarde, causa uma tal 
perturbaçâo emocional na pessoa que 
a poderâ levar a cometer graves erros, 
tais como o suicidio, embora a ciência 
ainda esteja a estudar este aspecto da 
doença. 
Pronto! Foi assim que enrequeci um 
pouco mais o meu conhecimento 
através da viagem das letras. Espero 
que tenha sido de alguma utilidade 
aos jovens da nossa comunidade, 
porque quando nâo se vai de férias, 
todos temos a tendência a querer 
juntar um pouco mais (de dinheiro, 
claro estâ). Cuidado também corn os 
produtos feitos para emagrecer: mais 
vale uns quilinhos a mais do que 
sofrer. 

Fàtima: mais de 200 mil esperados na 
deAgosta 

Mais de 200 mil pessoas, muitas 
delas émigrantes, sâo esperadas 
quinta e sexta-feira em Fâtima para 
as cerimônias da tradicional 
Peregrinaçâo Internacional 
Aniversâria de Agosto ao Santuârio 
da Cova da Iria. "Nativos e 
Estrangeiros, comum pertença de 
Deus, nosso Pai" é o tema genérico 
da peregrinaçâo presidida por D. 
Amédée Grab, Bispo de Chur, Suiça, 
corn os peregrinos a serem 
confrontados corn a necessidade de 
"rejeiçâo de toda a exclusào ou 
discriminaçâo racial", segundo a 
Obra Catolica Portuguesa das 
Migraçôes (OPCM). Obedecendo ao 
programa habituai das peregrinaçôes 
aniversârias ao Santuârio de Fâtima, 
as cerimônias de quinta-feira 

iniciam-se com a recepçào aos 
peregrinos, às 18:30, na Capelinha 
das Apariçôes, seguindo-se às 21:30 a 
recitaçào do terço, procissâo das 
vêlas e concelebraçâo da eucaristia, 
que serâ presidida por D. Manuel 
Martins, Bispo Emérito de Setûbal. 
Antecedendo a peregrinaçâo, realiza- 
se a partir das 15:00, na Casa de 
Retiros de Nossa Senhora do Carmo, 
um encontro de Comunidades 
Catôlicas Emigrantes, durante o quai 
serâo debatidos os principals 
problemas corn que se debatem os 
catôlicos portugueses no estrangeiro 
em matéria de acompanhamento 
espiritual. 
Neste encontro é esperada a 
participaçâo de elementos da 
Comissâo Episcopal das Migraçôes. 
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EÇA DE QUEIROS 
No dia 16 de Agosto celebramos os 99 
anos do falecimento do grande poeta 
Eça de Queirôs. José Maria Eça de 
Queirôs nasceu na Pôvoa do Varzim 
em 25 de Novembro de 1845. Veio ao 
mundo em circunstâncias morals 
irregulares: «filho natural de José 
Maria de Almeida Teixeira de 
Queirôs e de May incôgnita» (lê-se no 
assento do seu baptismo). O pai' do 
escritor era, ao tempo, delegado do 
Procurador Régio em Ponte de Lima; 
a «mâe incôgnita» era D. Carolina 
Augusta, filha do coronel José 
Antônio Pereira D' Eça na altura jâ 
falecido. Casaram em Viana do 
Castelo, na Igreja do Convento de 
Santo Antônio em 1849. O pequeno 
José Maria, criado até esta data em 
Vila do Conde pela madrinha, é 
levado entâo para casa dos avôs 
paternos, em Verdemilho, prôxima 
de Aveiro. Sô aos 10 anos é que se 
juntou aos progenitores, passando a 
viver corn eles no Porto, onde 
começou os estudos secundârios. 
Em 1861, matriculou-se na Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra, mantendo-se entâo quase 
despercebido aos coriféus do 
Realismo (Antero, Teôfilo, Vieira do 
Castro). Depois de concluida a 
formatura em 1866, fixou-se em 
Lisboa, onde o pai trabalhava. 
Repartiu entâo a actividade entre a 
advocacia e o jornalismo. Dirigiu, 
durante algum tempo, o Distrito de 
Evora e colaborou na Gazeta de 
Portugal corn folhetins dominicais 
(mais tarde reunidos em volume corn 
o titulo de Prosas Bârbaras). 
Nesta altura da vida, por influência 

de Antero, começou a entregar-se ao 
estudo de Proudhon e aderiu ao 
grupo do «Cenâculo». Teve ensejo de 
assistir à inauguraçâo do canal de 
Suez e viajou pela Palestina. Muito do 
que entâo presenciou havia de servir- 
Ihe para compôr mais tarde O Egipto 
e A Reliquia. 
Por 1870, colaborou corn Ramalho 
n' O Mistério da Estrada de Sintra, 
proferiu uma conferência no 
«Casino» e iniciou a publicaçâo d'As 
Farpas. A sua vocaçâo de escritor 
realista manifestava-se aos poucos. 
Tendo concorrido para a diplomacia, 
fez nesse ano um pequeno estâgio de 
funcionârio publico na Cidade do 
Liz. Ai arquitectou O Crime do Padre 
Amaro. Em 1873, é colocado no 
consulado português de Havana, em 
Cuba. Dois anos mais tarde, foi 
transferido para Inglaterra e lâ 
começou a escrever O Primo Basilio e 
a pensar n' Os Maias, n' O Manda- 
rim, n' A Reliquia. De Newcastle e de 
Bristol, onde residiu, ia mandando 
correspondência vâria para jornais de 
Portugal e Brasil. 
Em 1886, casou corn uma senhora 
fidalga, irmâ do conde de Resende, 
D. Maria Emilia de Castro. Em 1888, 
foi tomar conta do consulado de 
Paris. Dali, ainda chegou a publicar 
em jornais a Correspondência de 
Fradique Mendes e A Ilustre Casa de 
Ramires. Nos ültimos anos vemo-lo 
atarefado a escrever para a imprensa 
periôdica, chegando mesmo a fundar 
e dirigir a Revista de Portugal. 

Morreu em França a 16 de Agosto de 
1900. 



O MILÉNIO 
Quinta-feira, 12 Agosto, 1999 

COMUNIDADE 23 

S AUDE EM SUA CASA 
PREVENÇÂO DA GRAVIDEZ. SOLUÇÔES 

PERMANENTES. AS OPERAÇÔES. 
Nem todos os métodos de prevençâo da 
gravidez sâo temporaries. Algumas sào 
de caracter permanente e executados 
por processes operatôrios. Estas 
operaçôes, cujo objective é a 
esterilidade artificial permanente, 
chamam-se esterilizaçôes. Tanto o 
homem como a mulher podem ser 
esterilizados. 
No homem a operaçâo de esterilizaçâo 
chama-se vasectomia. O sufixo ctomia 
significa corte e a palavra vas refere-se 
ao canal longo, o vas deferente, que liga 
os testicules às vesiculas seminais. Corn 
esta operaçâo, os espermatozôides, as 
células semente masculinas produzidas 
no testicule, nào podem passar para se 
irem depositar nas vesiculas seminais e, 
por esse motivo, o liquide seminal 
nestes depôsitos nâo contém 
espermatozôides. Embora a funçâo 
sexual, incluindo a ejaculaçâo, seja 
perfeitamente normal, o liquido 
ejaculado nâo contem células semente e 
portante nunca poderâ fecundar o 
ôvulo e produzir gravidez. 
A vasectomia é uma operaçâo simples, 
porque o canal por onde passam os 
espermatozôides estâ localizado 

bastante superficialmente dentro dos 
sacos escrotais, e um pequeno corte é 
suficiente para os localizar, atar e 
cortar, produzindo uma obstruçâo 
compléta corn o uso de anestesia local. 
A técnica é eficaz e quase sempre sem 
complicaçôes. A complicaçâo mais 
frequente, e que nâo é perigosa, é a 
extravasâo exagerada de sangue na ârea 
do corte, o que pode causar um inchaço 
negro no escroto que facilmente 
desaparece dentro de uma a poucas 
semanas. Como nâo é necessârio 
anestesia gérai, evitam-se as 
complicaçôes sempre possiveis, e às 
vezes inevitâveis, corn este tipo de 
anestesia. Outra grande vantagem da 
vasectomia é a possibilidade de essa 
operaçâo poder ser anulada por um 
outro processo cirùrgico numa 
percentagem razoâvel de casos, o que é 
extremamente dificil nas esterilizaçôes 
féminin as. 
Como os espermatozôides podem 
permanecer vivos durante muitos dias, 
ou até vârias semanas depuis da 
operaçâo, um outro método de 
contracepçào deve continuar a ser 
usado durante pelo menos um mês 

depuis da operaçâo, até que uma 
anâlise do liquido seminal mostre a 
ausência de espermatozôides e 
portanto a esterilizaçâo compléta e 
definitiva. 
A primeira operaçâo de esterilizaçâo na 
mulher foi a da ligaçâo dos tubos. Os 
tubos, ou oviductos têm a forma de um 
funil alongado, e é ai onde o ôvulo é 
fecundado por um espermatozôide e 
conduzido ao utero onde ele se vai 
implantar e desenvolver durante a 
gravidez. Na ligaçâo tubal ambos os 
tubos sâo atados e cortados numa 
operaçâo de barriga aberta, corn 
anestesia gérai. Hoje, faz-se geralmente 
uma operaçâo mais simples em que, em 
vez do acesso às trompas (tubos) por um 
corte extenso na barriga (laparotomia), 
utiliza-se um aparelho, o laparoscôpio, 
pelo quai é possivel visualizar o interior 
da barriga, localizar as trompas, e 
produzir uma obstruçâo de ambos os 
tubos por coagulaçâo eléctrica. Esta 
cirurgia nécessita apenas de dois 
pequenos cortes de cerca de um 
centimetro na zona do umbigo e no 
baixo ventre, nào necessitando estadia 
de mais que um dia no hospital. A cura 
é mais râpida e tem menos 
complicaçôes do que a ligaçâo tubal. 
Algumas vezes pode acontecer uma 
hemorragia dificil de controlar corn o 
laparoscôpio, e nesse caso terâ de se 
efectuar um corte na barriga 
semelhante ao da ligaçâo tubal, o que 
implica uma estadia de vârios dias no 
hospital. A coagulaçâo tubal é 
praticamente, mas nâo totalmente, 
efectiva. Contudo os casos de gravidez 
depois desta operaçâo sâo 
extremamente raros. Em comparaçâo 
corn a vasectomia, a coagulaçâo tubal é 
tecnicamente mais dificil devido à 
maior profundidade e localizaçâo dos 
oviductos do que os canais 
espermâticos. Implica a utilizaçâo de 
anestesia gérai corn as possiveis 
complicaçôes inerentes a este tipo de 

anestesia. É uma operaçâo que se tem 
de considerar, sob o ponto de vista 
prâtico, irreversivel. A anulaçâo desta 
operaçâo implica uma cirürgia 
complicada e geralmente sem sucesso. 
O sucesso é menor do que 10% corn os c 
melhores cirurgiôes. E uma operaçâo 
bastante dispendiosa e nâo é 
reembolsâvel pelo OHIP ou pianos de 
seguro. A esterilizaçâo feminina nào é 
recomendada em mulheres corn menos 
de trinta anos ou mulheres em situaçào 
de instabilidade matrimonial. Depois 
de feita é extremamente dificil, senâo 
impossivel voltar atrâs. 
Nem sempre as esterilizaçôes sâo feitas 
artificialmente para controlar a 
gravidez. A prôpria natureza pode 
produzir esterilizaçôes. Na mulher sào 
geralmente as infecçôes, algumas de 
natureza venérea, que propagando-se às 
trompas vào causar cicatrizes que 
funcionam como esterilizaçôes 
naturais. Alguns homens foram 
esterilizados pela natureza por infecçâo 
corn o virus da papeira que, para além 
de inflamar as glândulas salivares no 
pescoço, também pode atacar os 
testiculos. Felizmente a papeira no 
testiculo é, devido à vacina, uma 
raridade nos nossos dias. 
As esterilizaçôes naturais vâo causar 
um outro grande problema médico: a 
infertilidade. Iremos falar deste tema 
numa prôxima oportunidade. 
O conhecimento dos métodos de 
prevençâo de gravidez é extremamente 
importante. Deve ser ensinado a todos 
os adultos, o mais cedo possivel, 
sobretudo aos mais vulnerâveis à 
gravidez indesejâvel: a mulher jovem, 
depois da puberdade. Isto poderâ evitar 
situaçôes extremamente dificeis e 
dolorosas sob o ponto de vista 
psicolôgico e social. Poderâ evitar 
sobremaneira outras soluçôes mais 
controversas e perigosas para resolver 
gravidezes indesejâveis: o aborto. 

w Casa Abril 
HESTAlIHASrr f ATERIlVf. 

A Frescura do seu Veràa 
* Authentic Portuguese Cuisine ' ^ 

Specializing in: 
Seafood Fully 
Licensed - Live 
Entertainment, 

Weddings, Baptisms, 
Banquets, Communions 
and other events 

^^anudziû 73atZûS 

CLasâzio TSzds 
TEL:(426)654-9696 / 654-9058 
rAX:(416)654-9058 
475 04KWOOD 4VENLE, TORONTO, ON M6E 2W4 

Dra. Tatyana Craescu, D.D.S. 

O mais complete e moderno 
serviço de cirurgia dentâria, 

limpeza de dentes e cuidados com 
a boca. 

ikAceitam-se todo$ os Hpûs de seguros irAbertos « mite (Terças e Quintas) 
^Parque de estaciommento nas traseiras 'üFala-se Português 

Para uma consulta telefone: 

1818 Eglinton Ave., w., suite 5, Toronto (esquina corn a Dufferin) 
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Locals de venda de O MILéNIO, no 
circuito do PORTUGUESE BOOK STORE: 

BRAMPTON: 
- Sao Miguel Supermarket 
- 4 Bancos Gift & Video 
MISSISSAUGA: 
- Trigo Bakery 
- Vi - Ana Gifts Inc. 
- Litoral Bakery 
- Feira Nova 
- Nova Pastry 
CAMBRIDGE: 
- Café Moderno 
LEAMINGTON: 
- Clube Com. Português 
- Agência Forno 
BRADFORD: 
- Mar Alto 
HAMILTON: 
- Video Europa 
- J. Rumor Supermarket 
- Vagueira Bakery & Pastery 

DISTRIBUIÇÂO DIRECTA 

TORONTO: 
- Portuguese Book Store 
- Papelarias Portugal 
- Caldense Bakery 
- Palace Flowers 
- Double D Variety Store 
- College Book Store 
- Discount Mart 
- 3 Padarias Nova Era 
- Courense Bakery 
- Pepper’s Café 
- Churrasqueira Costa Verde 
- Goldstar Records & Videos 
- Europa Bakery 
ETOBICOKE: 
- Churrasqueira Bom Apetite 
MISSISSAUGA: 
- Tropical Nights Restaurant 
- Casa Toste Armazém Português 
OAKVILLE: 
- Nova Era Bakery 
- Azores Supermarket 
- Tahiti Bakery 
-John’s BBQ^ 
- Oakville Fish Market 
- European Café 
HAMILTON: 
- Alves Supermarket 
OTTAWA: 
José Soares (Bureau in Ottawa-Hull) 

Info.: (416) 538-0940 

Agenda 
comunUarta 

-As tradicionais testas em Honra de Nossa 
Senhora do Monte, Padroeira da Madeira, 
realizam-se no prôximo fim-de-semana no 
Madeira Park. Sao as maiores testas dos 
madeirenses. Missas, Procissao, mùsica, 
Folclôre e gastronomia. 
Um tim-de-semana em 
beleza no Madeira Park, 
na HWY 48 e 
Ravinshoe. O Canadian 
Madeira Club, tern 
autocarro, sâbado e 
domingo, entre o Clube 
e o Madeira Park. 

-A Escola de Português 
do First Portuguese 
C.C.C., esté a preparar o 
ano lectivo de 
1999/2000, que terâ 
inido em 13 de 
Setembro de 1999. Façam as inscriçôes dos 
vossos tilhos na sede ou pelo teletone: 
(416) 531-1647 ou pelo Fax: (416) 531-1997. 

-Dia 15 de Agosto, a Casa do Alentejo, em 
Toronto, realiza o seu Torneio de Tiro aos 
Pratos, no Toronto International Trap & Skeet 
Club, na HWY 400 Norte e HWY 89. Para 
réservas, contaetem a Casa do Alentejo: 
(416)537-7766. 

-Em Taunton, Massachusetts, vai ter lugar o 
grande FESTIVAL/CONCURSO DE 
FOLCLORE "Saudades da Terra", nos dias 11 
e 12 de Setembro. O coordenador Joâo 
Arruda, convida os Ranchos do Canadâ (jâ 
tém de Montreal) a participar. Os interessados 
podem contactar pelo teletone: (508) 821-9970 
ou, pelo Fax: (508) 822-3326. Nâo taltem neste 
gigantesco concurso de tolclore! 

-A "Casa do Bentica", em Toronto, informa 
que, de 15 de Agosto a 15 de Setembro, estâo 
abertas as inscriçôes para as aulas de 
PORTUGUÊS, FRANCÊS e INGLÊS. Mais 
intormaçôes, contaetem Isa Cândido: 
(416) 658-6155. 

I Procura-se 2 ou 3 vendedoras 
para o Royalton Bloor Gifts, | 

localizado no 4040 da Steels Ave. West. I 
Deve saber falar Italiano, Grego | 

ou Português e saber escrever inglês. | 

Contacte: Claudia | 
TEL.: (905) 850-1201 | 

Oficina Portuguesa précisa de bate-chapa.s. 
Boni ordenado e boas condiçôes de trabalho. 

TEL.: (416) 601-4555 

Precisa-se de pessoa para tomar conta de casa e 
cozinhar, em regime de part-time, na area de 
Ottawa. Conhecimento de Inglês necessârio. 

'leletone depuis das 5 pm para (613) 234-3852 

Companhia de limpeza précisa de pessoal 
em regime de part-time. 
Telefone depuis das 4:30 pm para 818- 
5628. 

Companhia de electrodomésticos précisa 
de vendedores corn experiência em 
regime full-time. 
TEL.: 787-2990 

Companhia portuguesa précisa de 
condutor corn experiência para entregas. 
TEL.: 259-4349. 

Companhia de materials de construçâo 
précisa de pessoal para trabalhar na 
caixa registadora em regime full-time. 
Contacte Julio pelo telefone 532-2813 

Companhia de limpeza précisa de pessoal 
e supervisor com experiência. 
TEL.(905) 568-3838 ou envie o resume por 
fax para (905) 568-4030 

Precisa-se de pessoal para trabalhar em 
telhados. 
Telefone para 651-7919 ou (905) 264-1000. 

Ofîcina précisa de mecânico e soldador 
corn experiência. Contacte Danielle pelo 
telefone 245-0000 ou envie o seu resume 
por fax para 766-2110. 

-Em Leamington, no Clube Português de 
Leamington, terâo lugar nos dias 3, 4 e 5 de 
Setembro, as grandiosas lestas de Nossa 
Senhora da Nazaré. Missa solene e Procissâo , 
no sâbado, às 20:00 horas, na Igreja de St. 
Joseph. Mùsica e exibiçâo de folclôre corn o 
Rancho Nazareno de Leamington e, também, 
actuaçâo de Abilio Ferro. 

-O "Grupo da Amizade", e os amigos da 
Povoaçâo, realizam dia 5 de Setembro, no 
Ambiance Hall, um jantar-convivio, corn 
variedades. 
Presença do Padre Silvino Amaral e do Grupo 
Folclôrico Sâo Paulo, da Ribeira Quente. 
Ainda, actuaçôes do Grupo da Amizade e do 
Conjunto Starlight. Info: (416) 762-1219; 
(416) 769r8547 e, (416) 5314789 

Precisa-se de recepeionista que fale inglês 
e português. 
TEL.: 255-8888 

Companhia de escavaçâo précisa de 
“Rubber Tire Driver”. 
TEL.: (905) 738-6655 

Computerized Bookkeeping | 
Services including payrol, GST, || 
PST filling your office or mine. | 

Reasonable rates, MYOB I 
specialist, references available. 

JOHN MARTINS. 
Contacte: (416) 538-0940 1 
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Xutos: XX Anos, XX Bandas 
"XX Anos, XX Bandas" é o duplo CD 
que duas dezenas de agrupamentos 
portugueses decidiram gravai para 
cantar os parabéns aos Xutos & 
Pontapés, por ocasiâo do seu vigéssimo 
aniversârio. Uma homenagem que bem 
merecem, pela resistência, pelo saber 
estai e pelo legado de toda uma vida de 
cançôes. De vinte anos sempre à sua 
maneira. O guitarrista Zé Pedro abre o 
présente e fala dele. Com orgulho e 
muito alegria. 
A ediçâo deste CD de homenagem "XX 
Anos, XX Bandas" é para os Xutos a 
forma ideal de comemorar o vosso 
vigésimo aniversârio? 
Zé Pedro: Acho que acima de tudo 
nestes nossos vinte anos foi uma bêla 

prenda de aniversârio que nos deram. 
Nào sô porque reùne uma série de 
amigos nossos e pessoas corn quem nos 
nos cruzâmos na estrada, e de alguma 
forma também traduz um bocado a 
presença de nomes muito 
representativos ao longo destas duas 
décadas na müsica moderna 
portuguesa. Foi engraçado conseguir-se 
juntar uma mescla de bandas novas 
com grupos mais antigos, o que jâ tinha 
sucedido no âlbum de homenagem ao 
Zeca Afonso, "Os Filhos da 
Madrugada" — neste caso termos tudo 
feito à volta de nos e sô corn mùsicas 
nossas é naturalmente um prazer 
enorme e um grande privilégie. 
Estâmes bastante satisfeitos porque 

BR0NDBY1-B0AVISTA2 
Os “axadrezados” entraram na “roda 

1|ELEF0IVE: A. CA^TELO 629-4441 

dos milhôes” do futebol Europeu. 

esperanças... 

Parabéns! 

Os “boavisteiros” Mario Silva e 
Moreira, deram o ponta-pé de saida (em 
golos) para a manutençâo do 
BOAVISTA na Liga dos Campeôes 
Europeus. 
Na primeira mâo da pré-eliminatôria, 
na Dinamarca^ o Boavista bateu o seu 
anntriâo, por 2-1. 
Claro, falta a segunda mâo e, o futebol, 
é fértil em surpresas mas, o moralizado 
e forte Boavista nâo se vai deixar 
surpreender quando tem o “pàssaro” 
na mâo.Para jâ o Boavista està corn lun 
pé dentro da Liga dos Milionârios do 
futebol europeu e, tal como diz o 

treinador Jaime 
Pacheco, “basta 
que joguemos no 
Bessa corn a 
mesma 
humildade e 
ambiçâo”. 
Hâ que aguardar 
e manter as 
naturais 

IIëIS üH é ^ IWii 
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inclusivamente conseguimos ter aqui os 
Censurados que se reuniram 
propositadamente para este âlbum — 
ainda se tentou juntar também os 
Trovante e a primeira formaçâo dos 
UFIF mas isso acabou por nâo ser 
possivel. 
Sim... Mas retomando a pergunta: nâo 
colocaram a hipôtese de serem vocês 
prôprios a éditai um novo âlbum, 
coincidente corn estes vinte anos? 
ZP: Para este ano nos programâmos 
fazer uma tournée relativa aos nossos 
vinte anos. Penso que este disco ter 
saido assim, para os Xutos é muito mais 
significativo do que se fossemos nos 
prôprios a éditai um disco novo de 
originais — o que depuis iria dar lugar a 
uma tournée sobretudo virada para 
esse âlbum. Ainda bem que as coisas 
aconteceram assim porque nos vai 
permitir aproveitar um bocado toda a 
festa que estâ à volta dos nossos vinte 
anos e, ao mesmo tempo, descansarmos 
um bocadinho em termos da 
composiçâo de material novo — o que sô 
sucederâ, mais calmamente, lâ para o 
final do ano. Entretanto, durante a 
tournée deste ano iremos ter entâo a 
possibilidade de dizer obrigado às 
bandas participantes neste âlbum, 
interprétante todos os vinte temas do 
disco — naturalmente somados a mais 
um outro que possa surgir. 
De quem partiu a ideia da gravaçâo 
deste âlbum de homenagem? 
ZP: A ideia nasceu da nossa manager, a 
Marta Ferreira, juntamente corn o 
nosso técnico de som, o Cajô (que 
produziu a maior parte dos temas das 
bandas da regiâo Sul participantes 
neste âlbum — os grupos do Norte 
foram produzidos pelo Mârio 
Barreiros). 
Houve algum tema em particular que 

vocês gostassem de ver incluido neste 
CD e que tenha ficado de fora? 
ZP: O "Remar, Remar" é um tema que 
considero marcante na nossa vida, uma 
espécie de hino de révolta, mas que se 
calhar nâo faria muito sentido ter 
entrado porque jâ existe em duas 
versôes, pelos Cool Hipnoise e pelo 
Paulo Bragança. Por outro lado, acho 
que até foi bom terem sido escolhidos 
alguns temas menos conhecidos dos 
Xutos. 
O "Avé Maria", que é sem düvida um 
dos vossos temas mais emblemâticos — 
e controversos — também ficou aqui no 
esquecimento... 
ZP: Por acaso esse é um dos temas que 
faz parte do alinhamento dos nossos 
concertos hâ jâ uns bons anos — é um 
tema que tem estado sempre présente 
porque é muito bom de se tocar ao vivo 
e realmente tem uma carga emocional 
bastante grande. 
De uma forma genérica o que achas da 
globalidade das versôes que aparecem 
neste disco? 
ZP: Acho que, respeitosamente, as 
bandas utilizaram muito bem as nossas 
cançôes e todas elas souberam dar um 
cunho especial e uma personalidade 
muito prôpria aos temas. Houve 
algumas versôes onde se arriscou muito 
e se explorou bem essa vertente, o que 
foi muito bom, como por exemplo o 
caso do Rui Veloso — penso que séria 
dificil ele fazer uma coisa destas num 
disco dele de originais, o que nâo quer 
dizer que depuis de ter feito isto, daqui 
para a frente nâo possa vir a fazê-lo. Em 
relaçâo às versôes corn vozes femininas, 
acho a interpretaçâo da Manuela 
Azevedo (Clâ) espectacular. O "Conta- 
me Histôrias" é uma cançâo que lhe 
assenta muito bem porque fala de amor 
e tem muito romantismo. 
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Jogos Panamericanos 
EUA os gprandes vencedores 

com 296 medalhas 
Os Estados Unidos 
foram os grandes 
vencedores da décima 
terceira ediçâo dos 
Jogos Panamericanos, 
que terminou no 
domingo na cidade 
canadiana de 
Winnipeg (Manitoba). 
Os atletas norte- 
americanos foram os 
que obtiveram mais 
medalhas, corn um 
total de 296, das quais 
106 de ouro, 110 de 
prata e 80 de bronze. 
Cuba classi6cou-se na 
segunda posiçâo da 
tabela gérai de 
medalhas corn 156 (69 
de ouro, 40 de prata e 
47 de bronze), seguida 
do Canada no terceiro 
lugar corn 196 (64 de 
ouro, 52 de prata e 80 
de bronze). O Brasil 
foi O pais que mais progrediu desportivamente desde a anterior 
ediçâo dos Jogos, jâ que do sexto lugar alcançado em 1995 em Mar 
del Plata (Argentina) ascendeu à quarta posiçâo nesta ediçâo de 
Winnipeg. Os atletas brasileiros levam para casa 101 medalhas, das 
quais 25 de ouro, 32 de prata e 44 de bronze. 

Quando o Benfica se arriscou 
a nâo ter Michel Preud'homme 

Um belo dia, na Primavera de 1994, 
Luciano d'Onofrio telefonou a 
Manuel Damâsio, présidente do 
Benfica havia poucas semanas, e 
disse-lhe qualquer coisa como isto: 
"Senhor présidente, nâo tenho o 
prazer de o conhecer, mas gostava de 
lhe oferecer o guarda-redes Michel 
Preud'homme, que no final desta 
época ficarâ livre, por haver na 
Bélgica uma lei que possibilita aos 
jogadores corn mais de trinta e cinco 
anos a transferência sem qualquer 
indemnizaçâo ao clube de origem". 
Damâsio, ainda pouco conhecedor do 
futebol internacional, disse ao italo- 
belga que iria falar corn a sua 
estrutura do futebol e lhe daria uma 
resposta nos dias seguintes. E deu. De 
novo, qualquer coisa como isto: 
"Senhor d'Onofrio, lamento muito 
mas foi-me dito que o jogador nâo 
intéressa, por ter trinta e cinco anos, 
ser estrangeiro e ser guarda-redes". O 
empresârio, que oferecia os seus 
serviços sem qualquer pedido de 
remuneraçâo - por, na altura, 
pretender transferir Rui Costa para a 
Juventus -, ficou "alto de parvo" e 
entrou em contacta corn Artur Jorge, 
jâ comprometido corn Damâsio para 
ser o novo treinador do Benfica. De 
Paris, o técnico contacou o seu futuro 

présidente e fê-lo corn tal veemência 
que, no dia seguinte, uma reuniâo no 
Hotel Grillon, em Paris, corn a 
presença do guarda-redes e do 
empresârio, resolveu o assunto em 
poucos minutas e os encarnados 
asseguraram um dos melhores 
negôcios da sua histôria. 
No regresso a Portugal, o aviâo da 
TAP que transportou a familia 
Damâsio fez uma escala no Porto, 
porque o mau tempo fechara 
temporariamente a Portela da 
Sacavém. O présidente do Benfica foi 
"apanhado" pelos jornalistas e, no dia 
seguinte, os jornais noticiavam a sua 
viagem a Paris, "para contratar Artur 
Jorge". 

Ao reunirem uma extensa lista 
de inscrites, os responsâveis 
pelo Clube Asas do 
Atlântico confirmaram a 

grande apetência registada pelos 
pilotes regionais em torno do Rali de 
Santa Maria. O facto de se disputar em 
pleno période de férias e a "força" do 
sol mariense, sâo fortes atractivos 
duma prova que tem demonstrado uma 
continua evoluçâo organizativa, pese 
embora a sua inserçâo num meio que 
encerra évidentes limitaçôes. Na sua 
décima oitava ediçâo, o Rali Além Mar- 
Santa Maria mais uma vez séria 
decisive para o Campeonato Regional, 
embora este ano apenas faltasse a 
Gustavo Louro e Tiago Azevedo uma 
parcela pontual de muito reduzida 
expressâo para o ambicionado titulo. 
Sem reais adversaries, Louro desde a 
especial de abertura que assumiu a 
liderança, afastando-se gradualmente 
dos restantes, terminando a primeira 
secçâo, cumpridas oito classificativas, 
corn uma vantagem de 2'07" sobre o 
segundo classificado. Luis Pimentel, 
agora ao volante de um Lancer 

Evoluçâo VI de série. O grande 
interesse desportivo da prova residiria 
precisamente na luta pelo segundo 
poste. Desde hâ muito sem adversârios 
no Regional do Agrupamento de 
Produçâo, a dupla Horâcio Franco- 
Francisco Furtado sentiria em Santa 
Maria forte réplica, sendo batido no 
asfalto da primeira secçâo por 
Pimentel, que alardeava um visivel à 
vontade naquele piso, situaçâo a que 
nâo serâ alheia a recente participaçâo, e 
sequente rodagem, no Rali Vinho da 
Madeira. 
Sintomâtico da pressâo sentida por 
Franco séria um despiste na sétima 
P.E.C. que deixou marcas na traseira do 
Mitsubishi Lancer Evo IV, embora a 
mecânica nada tenha sofrido. Deste 
modo, cumprida a primeira secçâo, 
Pimentel era o segundo. Franco o 
terceiro a 43" surgindo na quarta 
posiçâo o regressado Paulo Pereira, 
navegado por Mârio Moura em Ford 
Sierra Cosworth. A 29" de Pereira, 
Tomâs Mesquita e Helder Silva no bem 
decorado Lancer Evo V "espreitavam" 
eventuais deslizes dos primeiros. 

FC Porto vence Farense 
na apresentaçâo da 
équipa algarvia 
o Porto venceu o Farense por 1-0, em 
Jogo particular de futebol de 
apresentaçâo da équipa algarvia aos 
seus associados, disputado no Estâdio 
de S. Luis, em Faro, corn a presença 
de cerca de 5.GOO espectadores. O 
pentacampeâo, que nâo se apresentou 
corn a sua équipa principal, 
recorrendo ao conjunto B, cedo 
construiu a vitoria, corn um golo as 14 
minutes por Folha, num remate 
fortissimo que nâo deu qualquer 
possibilidade de defesa a Mijanovic 
O Farense, utilizando quase todos os 
seus jogadores e fazendo frequentes 
mudanças tâcticas, nâo conseguiu 
mesmo assim contrariar a maior valia 
dos azuis e brancos, que sempre 
dominaram o jogo, e, s6 nos minutos 
finals se acercou da baliza de Rui 
Correia, com Hassam a atirar à barra. 
Na équipa algarvia ainda a destacar 
dois jogadores que se encontram à 
experiência em Faro, o francês Bailac 

e camoranês Typa, 
este ultimo com 
excelente controlo 
de bola e veloci- 
dade. O FC Porto 
sô por mero acaso nâo “engordou” na 
segunda parte o marcador, umas 
vezes pela boa prestaçâo do guarda- 
redes algarvio, outras por falta de 
pontaria dos seus avançados. Sob a 
arbitragem de Rui Silva, de Faro, as 

; équipas alinharam de inicio: Farense - 
Mijanovic, Nuno Campos, Dino, 
Paulo Sérgio, Carlos Costa, Carlos 
Fernandes, Besirovic, Victor Manuel, 
Hajry, Baylac e Typa. Jogaram ainda 
Miguel Serôdio, Fâbio, Miguel Mota^ 
Tulipa, Hassân e Tô-Zé. FC Porto - 
Hilârio, Duda, Rubens Junior, 
Ricardo Silva, Ricardo Carvalho, 
Peixe e, Chainho, Folha, Miki, 
Romeu e Paulo Ferreira. Jogaram 
ainda Rui Correia, Sananduva, 
Ricardo Sousa e Joca. 
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Jogo Santa Clara - Sporting de Braga 
teve virtude e defeitos 

O Santa Clara, no seu jogo de 
apresentaçâo em S. Miguel empatou a 
dois golos corn o Sporting de Braga, 
realizando uma exibiçâo descontinua, 
onde se registaram virtudes como a 
entrega ao jogo e a velocidade 
patenteada, mas onde alguma 
fragilidade fisica pode durante o 
Inverno e em terrenos mais pesados e 
escorregadios ser dificeis de superar. 
A équipa entrou a jogar um pouco 
inibida e corn seis "caras novas" no 
seu "xadrez". Patacas a lateral direito, 
Sérgio a central. Luis Carlos na 
esquerda do meio campo e corn uma 
frente de ataque completamente 
renovada corn George, Gamboa e 
Clayton. Esta formaçâo inicial 
denotou alguma fragilidade do ponto 
de vista da compleiçâo fisica, 
revelando-se um conjunto leve, face à 
estatura e peso dos jogadores 
bracarenses. Foi portanto corn 
alguma naturalidade que à passagem 
dos primeiros 15 minutos, o Santa 
Clara registasse uma desvantagem de 
0-2, mercê do livre directo aos 4 
minutos apontado por Barroso e do 
remate de cabeça de Silva, na 
marcaçâo de um pontapé de canto. 
Na équipa do Santa Clara sobressaem 
Sérgio no centro da defesa e Clayton 
na esquerda do ataque, o ùnico a 
incomodar a defesa do Braga. So aos 
20 minutos o Santa Clara começou a 
equilibrar a partida, contudo, o facto 
de a équipa assentar o seu jogo na 

iniciativa individual e nas situaçôes 
de 1x1, obstou a que a fluidez do seu 
jogo fosse comprometida face ao 
sentido mais colectivista e entrosado 
do Sporting de Braga. Contudo, 
cerca da meia hora de jogo o Santa 
Clara reduziu a diferença, apontando 
um golo confuso, mercê da iniciativa 
de George e Gamboa, com este 
ultimo a dar o toque final, numa bola 
que nâo esteve claramente dentro da 
baliza. A équipa minhota nâo acusou 
o tento sofrido e continuou a sua 

predisposiçâo inicial, controlando o 
meio campo, cortando as linhas de 
passe ao Santa Clara e corn o 
experiente Barroso a pautar as 
iniciativas atacantes corn 
lançamentos e assistências bem 
medidas. Sem conseguir contrariar 
esta tendência, o Santa Clara revelou 
ainda no primeiro tempo pouca 
mobilidade dos très elementos mais 
adiantados, o que facilitou a tarefa de 
marcaçâo dos defensores do Braga 
onde pontificava o "gigante" Idalécio. 

O segundo tempo foi um pouco mais 
desinteressante, por via das inümeras 
alteraçôes introduzidas numa e 
noutra équipa, as quais nâo vieram 
adiantar nada ao espectâculo 
oferecido. Logo de entrada o Sp. de 
Braga poderia ter voltado a marcar, 
mas Clâudio Abreu, em bom piano e 
cheio de confiança, evitou sobre a 
linha, que a bola entrasse na sua 
baliza. A tônica do encontro nâo se ^ 
alterou, para além da reduçâo do 
ritmo a que a partida foi sendo jogada 
e o ùnico motivo de interesse residiu 
no golo do empâte do Santa Clara 
apontado por Sadjô aos 89 minutos, o 
quai, correspondeu a um livre 
apontado na esquerda por Raùl 
Barbosa, com um remate de cabeça, 
mesmo nas "barbas" de Idalécio, 
substancialmente mais alto que o 
avançado do Santa Clara, e que terâ 
surpreendido também o guarda-redes 
do Braga. Em conclusâo, pudemos 
assistir a uma exibiçâo corn altos e 
baixos do Santa Clara, mas que nos 
revelou, face ao perfil dos jogadores 
que integram o plantel, que "o fio de 
jogo" vindo do ano passado, nâo se 
alterarâ substancialmente, ou seja, 
uma équipa corn um acentuado 
cunho criativo, em que a velocidade 
de execuçâo e da transposiçâo da bola 
da defesa para o ataque serâo 
déterminantes, corn um apoio 
vincado dos laterais nas acçôes de 
natureza ofensiva. 

Benfîca derrotado pelo 
Bayern de Munique 

O Benfica foi derrotado 
pelo Bayern de Munique, 
por 2-1, no encontro de 
apresentaçâo da équipa de 
futebol encarnada aos seus 
adeptos, disputado no 
Estâdio da Luz, perante 
cerca de 75.000 pessoas. O 
marcador funcionou apenas 
na segunda parte, tendo 
Tarnat, aos 65 minutos, 
num “tiro” rasteiro de longa 
distância, e Zickler, aos 86, em 
remate de bicicleta à entrada da 
ârea, apontado os dois tentos dos 
vice-campeôes europeus 
germânicos. Em ambos os tentos 
do Bayern, o guarda-redes 
argentino do Benfica, Bossio, teve 
algumas culpas, lançando-se 
tardiamente à bola no primeiro 
golo e parecendo algo adiantado 
no segundo, em que viu a bola 
passar-lhe por cima. O golo 
benfiquista foi apontado pelo 
espanhol Chano, aos 74 minutos, 
num livre directo em que fez o 

esférico sobrevoar a barreira e 
entrar no canto superior esquerdo 
da baliza contraria. O encontro 
ficou também assinalado pela 
despedida oficial dos relvados do 
guarda-redes belga Michel 
Preud'homme, que nos ûltimos 
anos defendeu corn mestria a 
baliza do Benfica, o que fez neste 
jogo pela ultima vez durante os 
primeiros instantes, cedendo 
depois o posto a Bossio. 
Preud'homme continuarâ ligado 
ao Benfica como responsâvel pelas 
relaçôes internacionais do clube 
lisboeta. 

Schmeichel continua a 
entusiasmar sportinguistas 
Nada melhor do que contar corn 
Peter Schmeichel na baliza para 
testar a eficâcia dos avançados na 
hora de rematar à baliza. Parece ter 
sido essa a ideia do treinador do 
Sporting Giuseppe Materazzi no 
treino. O técnico italiano separou os 
cinco atacantes do plantel (lordanov, 
Ayew, Acosta, Krpan e Edmilson) e 
fê-los ensaiar remates à baliza corn o 
guarda-redes dinamarquês entre os 
postes. 
O duelo foi, como era de esperar, 
empolgante. Aos muitos e violentas 
estoiros dos cinco avançados, Peter 
Schmeichel correspondeu corn um 
punhado de defesas bem ao seu 
estilo, atento, preciso, a fazer parecer 
fâcil o que para a maioria sera 
absolutamente impossivel. O 
resultado nâo podia ser outro: 
entusiasmou os atentos adeptos que 
assistiam à sessâo de trabalho, sem 
perder pitada, maravilhados corn a 
exibiçâo e o espectâculo. 
Acosta foi o primeiro a evidenciar-se 
ao conseguir marcar nos très 
primeiros remates, mas a luta que 

mais deu nas vistas aconteceu entre 
Schmeichel e lordanov, corn o 
bûlgaro a ver sistematicamente os 
seus remates afastados pelo 
dinamarquês. Quando conseguiu 
violar as redes do companheiro, 
lordanov nâo deixou de festejar e até 
palmas houve por parte da atenta 
plateia. 
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O MILÉNIO 

O BEMflCAÿ a dvias rodas vai mol]ior««« 
Depois de um interregno de 
21 anos, o Benfica voltou à 
estrada pois, no futebol, nào 
tem dado uma p'râ caixa... 
No passado domingo, "Dia do 
Benfiquista", 120 mil adeptos 
sequiosos de vitôrias 
estiveram na Luz para um 
"tu-câ-tu-lâ" corn os atletas da 
casa. 
Houve uma apoteôtica 
recepçào aos ciclistas do 
Benfica que, num feito 
inédito, regressaram à 
competiçâo 21 anos depois e 
conseguiram a "dobradinha"; 
vencedores individualmente e 
por équipas! A équipa e o 

vencedor David Plaza, 
"sofreram" as consequências... 
Joâo Vale e Azevedo, 
regressado de férias, viu-se às 
aranhas para se livrar da 
multidâo que o aplaudia. Os 
ciclistas, por sua vez, se 
tivessem as bicicletas à mâo, 
tinham fugido a sete-pés de 
tanta gente que os agarrava e 
vitoriava. 
A "etapa da Luz", foi para os 
ciclistas benfiquistas a mais 
dificil em termos de 
"correr"... sem meta à vista! 
Depois, o jogadores 
encarnados levaram a mesma 
"esfrega" dos felizes adeptos. 

Na Loja do Benfica, os 
artigos levaram sumiço - 
levaram, mas pagaram!- e, os 
jogadores, sofreram sauna 
enquanto davam autôgrafos. 
Imaginemjoào Pinto, 
Poborsky, Preud'homme, 
Jupe Heynckes, etc, no meio 
daquela multidâo! 
Os 120 mil benfiquistas, além 
do convivio corn os craques, 
tiveram até à meia-noite um 
parque de diversôes corn 
müsica, gastronomia e 
artesanato. O "Dia do 
Benfiquista" foi um dia em 
cheio! 
JMC 

Caramba, 
Caballeros, sô me aparece disto 

quando estou todopartido... 

47^ por minuto para Portugal, 
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